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A CERCA do melindroso problema. dos frutos secos, uma das maio­
R res riquezas do Al�arve, que te� s�do tratado com a indispen­
sável liberalidade no jornal da PrOVIncIa, recebemos do sr. Teófilo
Fontainhas Neto a seguinte carta: .

••••••••••••••••••••

Br. airector ao Jornal do Algarve

................ � ... illi NOSSO prezado colega «O Sé­
.VI culo», sempre 'atento aos pro­
blemas do Algarve, mais uma vez

.dedícou um fundo à nossa Provin-
.

cia, a. propósito do aeroporto de
Faro. Desse editorial vamos trans­
crever a parte que resume as ne­

cessidades do nosso turismo, agra­
decendo ao prestigioso diário o seu

interesse e fazendo' votos por que
o. Governo atenda o mais breve

possível' as nossas carências, ser­

vindo assim os ínteresses da Nação.
Oom o aeródromo de Faro, cuja con­

otusõa estd fixada para l' de AbriZ de

1964 (isto é, pouco mais de um ano),
o Algarve ficard dotado. de um ins­

trumento magn!fico de progresso, espe­
cialmente para a indústria de turismo,
que, se tiver 08 meios convenientes e

indispensáveis, sobretudo um plano vas­

to adaptado ds realidades e exig�ncias
que pode satisfazer, se desenvolverd e

constituirá o próspero futuro económi­
co daquela prov{ncia,' com forte .in­

fluéncia, portanto, na economia nacio­

-naI. Nem teria v,alido IJ pe,na reaUzar

tão importante trabalho técnico e tao

OS PROBlEMAS�OE ABASTECIMENTO DE
ÁCUA A VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

A desgraçada e abando·
nada barra do Guadiana

DO MUNDO Permita-me o. que em retoçõo ao

artigo publicaao no n.O SQ7 ao vosso

jornal sobre o comércio ae frutos
secos, faça algumas consiaerações
que me parecem úteis não s6 ao

presUgio crescente ao Jornal do Al­

garve como ainda ao esclarecimen­
to, sempre necessário aos seus mui­
tos leitores interessados pelo comér­
cio aos frutos s e c o s, r.iqueza
base da proaução ãa nossa Pro­
víncia.

O articulista, que se esconde sob
o anonimato ae Uim Lawaaor tem
insinuado em sucessivos artigos que
os responsáveis pelos consiaerados
baixos valores obtiaos para oe fru­
tos secos ao Algarve sõo os expor-
'taaores, os intermeaiários e o es­

p.ectáculo aegradante aa «Bolsa do

Oafé Aliança», em Faro, servíndo­
-se ae núm.eros publicaaos em ao­
oumentoe oficiais ou estatísticos ae

organismos ae coordenação econ6-
mica ignorantemente interpretaaos
ou torciaos' ao seu veraaaeiro sen­

tiao para espalhar não sabemos
com que in,teresse a confusão nos

espíritos e criar um clima ã'esagra­
aável na cooperação entre a la­
voura e o comércio eæportaâor,
N6s aamitimos e aceitamos com a

mais elevaaa compreensão patri6ti­
ca que a lavoura se organize, S6

ae/enaa e procure por toâos os

meios valorizar ao máximo os seus

proautos. :m legtUmo. Não concor­

damos porém com 08 arautos das
suas aspirações, qU.e ser.vindo-se de

.
falsos argumentos, apresentem à

(OOflClu' fIG II." .dgtfIG),
................... ,

pelo dr. MATHUS BOAVEJITURA

OUTRA HEROÍNA
DA FRANÇA. .•.
REUNIU-BE a nova Assembleia

Nacional francesa, tão idêntica
à anterior que até o presiaente é o

mesmo. Mas desta vez a reeleição
de Jacques Ohaban-Delmas foi
acompanhada ae um curioso epis6-
aio: ao fazer-se a. contagem e leitu­
ra aos boletins aos votantes surgiu
um nome inesperado - Brigitte
Borâoi,
Bæaatœmente, Um aos aeputados

- esperamos que convictamente
.

porque não ,aamitimos sequer a

ideia ae br.incaaeira em assunto tão
sério - escolheu a. loura B. B. para
dirigir as funções do Parlamento
durante a actual legisZatura. Esse
homem· avisaao pensou, pensou, e,
entre numerosos' políticos, alguns
deles antigos governantes, não en­

controu ninguém que lhe merecesse

suficiente confiança para a presi­
aência do Palácio Bourbon.

Agora, imaginemos que, por uma
extraorainária obra de mágica, a

Bardot pudesse vir a ocupar tal
lugar. Que aconteoerias Poaeriam
as sessões parlamentares decorrer
ainda mais agitaaas do que habi­
.tuaZmente 'I Que réperouseõee teria
tudo isso nos des·tinos da França'
E afinal'por que razão, não pode­
ria a famosa vedeta aesempenhar
bem esse lugar, se ela tem feito
�apéi8 muito mais aifíceis tanto no

(OOftOI," fill 10.· "lIgt_1

I
A Praia da Rocha, cuja fama' se espalhou pelo Mundo, é

sem dúvida uma das mais preciosas riquezas turfsticas do
Algarve, Foi ela durante muito tempo, o único ponto refe­
rencial que além-fronteiras assinalava a terra algarvia. Ao
seu valor natural acrescentou-se-Ihe agora o valor que se po-

.

de obter da técnica decorativa e assim. à noite, pode admi-

irar-se
a iluminação fantasmagórica das suas rochas o que

Ibe confere uma beleza sem par.

�,������������������������������

�AIS uma 'vez a destemida tri­
PlI pulação do salva-vidas «Pa­
trão Rabumba» teve que acudir a

pescadores em perigo na abandona­
da barra do Guadiana.. Desta vez

o serviço foi prestado aos vízínhos

espanhóis que se mostraram muito
gratos pela abnegação dos nossos

marítimos. O «Sant'O del Mar», que
vinha de Africa com um carrega­
mento de sardinha para Aiamonte,
não pôde entrar a barra e recolheu­
-se a Huelva.
As bóias de sinalização foram

levadas pelo 'temporal e a barra,
que serve quatro portos portugue­
ses e doís espanhóis, continua en­

tregue ao seu destino sombrio .• ,.

.

(OOtlClt" fIG 6.· flag'fIII)

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• SANEAMENTOE DO DA

O PERIGO DA DESVALORIZAÇÃO DA
ORLA MARÍTIMA DO ALGARVE APONTA·
DO PELO SR. ENG. VELHO DA COSTA

PRAIA DE MONTE GORDO

Iii\ CONSELHO Múnicipal à� Vila Real de Santo António apreciou e
UI aprovou o. relatório da gerência da Câmara referente ao ano passa":
do, Nele se circunstancia as obras realizadas nesse ano e que dizem
respeito a arruamentos na sede, em Monte Gordo e Vila Nova de 'Cacelaj
à ampliação do bairro de casas para famílias pobres, à instrução, às'
melhorías no Parque de Campismo e a estradas e caminhos, No capítulo
de assistência, veríñca-se que no aBO passado foram gastos 325.859$10,
o que é superior. li 10 por cento da receita ordinária da Oãmara,

,

No que respeita a abastecímento de água, informa o relatório que
durante o passado ano tiveram inicio as obras de aproveitamento de

quatro :(,uros abertos nas matas na-
.... ••••• ctonaís entre Vila Real de Santo

António e Monte Gordo no sentido
de ser melhorado o abastecfmeritõ"
público da freguesia-sede. Este
problemavern preocupando bastan­
te a Câmara, não só por se prever
para muito breve substanciais au..
mentos de consuInO provocados
principalmente pelo grande desen­
vo.lvimento da praia de Monte Gor-'
do, como também pelo facto de
não ser possível contínuar a man­

ter o preço de 2$50 por m3. de água
em virtude desse preço diminuir
grandemente as possibilidades dos
Serviços Municipalizados de pode­
rem manter um abastecimento efi­
ciente. Essas obras, que estão orça­
das em cerca de 900.000$00; encon­
tram-se em execução esperando-se

Il M dOs lutadores pelo. desenvcãvímento do turísmo algarvio tem sído
e contínua a ser o sr. eng. Velho da Costa. que tem.posto o maior

empenho no progresso da Praia da Rocha e, de um modo geral, de
todo o Algarve. Há dias, o pres­
tante algarvio roí ouvido pelo nos­
so prezado colega «Diário Ilustra­
do» ao qual fez considerações mui­
to, sensatas e, que., se .prestam à
meditação.
Impossibilitados, por falta de' es­

paço, .

de reproduzir na íntegra a.

entrevista, vamos extrair dela
aquelas passagens que' nos parece
merecerem maior relevo.
Assim, no que respeita à falta de

.hígíene, ouçamos o entrevistado:
Na Praia da Rocha este assunto ainda

não foi encarado, convenientemente, e

recentemente chegou-se a um lamen-

Vllado pela delegaoie
II. Cenlura Não' é desafogada a situação

do Município de Tavira mas

trabalha-se para que a velha
e simpática cidade ocupe
o lugar que merecida.
m en t e lhe compete

.

,

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

É OPTIMISTA O' RELATÓRIO DA
CÂMARA MUNICIPAL DE FARO
ACUSANDO AS CONTAS UM SALDO
DE CERCA DE 'CINCO MIL CONTOS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

"Œ PRESIDENTE da Câmara Mu­
UI nicipal de: Tavira, sr. dr, Jorge
Correia, no seu relatório, não es­

eondeu as dificuldades com que lu­
ta o Munícípío devido às suas aca­

nhadas receitas e lamenta que o

Imposto de trabalho tivesse rendido
apenas 106.330$90, «verba muito
abaixo da nossa previsão e que eco­

nõmícamente não compensa o que
se perdeu em simpatia».
Mestra-se porém' esperapçado na

desafectação a' favor da Câmara
de uma parcela da Ilha que será
depois vendida em hasta pública,
tendo Informado que há firmas na.

cíonaís e 'estrangeiras empenhadas
em concorrer à compra da Ilha pa­
ra ulteríor empreendimento turístí­
co, E esclareceu: «O nosso conce­
lho há-de viver do turismo, quer a

cidade prõpriamente dita quer o

campo, tanto' mais que julgamos
também com fundamentadas' ra­
zões, que aqui se há-de m'Ontar Um'
grande mercad'O abastecedor de
produt'Os agrícolas para esta z'Ona
do Algarve e muit'O justamente,
pois o n'Osso concelho é essencial­
mente agríc'Ola».
Informou que este ano ficam c'On­

cluídQS os arruamentos da Horta .óaúcle

Em refer�ncia às locais publica­
das nos n.O' 305 e S07 do J'Ornal do
Algarve, rogamos a v. o favor ae,
ao abrigo aa lei ae Imprensa, pro­
videnciar por forma a' que seja pu­
blicada no mesmo jornal a seguin­
te resposta:

«. ,.Publicou n08 seus n.O' 305 e
307'O Jornal do Algarve duas locais
com os títulos «As casas aanifica­
das em Monte Gorao e o decantado
bairro dos Pescaaores» e «Por que
não terá o concelho ae Vila Real de
Banto Ant6nio, Oasa ae Pescaaores
nem bairro para os mesmos'»
Nelas se comenta e insinua, não

muito correctamente, a acção aa
-Junta Oentral das Oasas dos Pes­
cadores «no decantado bairro da­
quela localidade».
Para esclarecimento ao articulis­

ta El dos leitores que porventura
(Ooncl'" fill 10.· flag""')

Defesa contra a gripe
Por agora, a mediciM 1140 d..,- Ipõe de uma terap�utica eBflecC­

fica da gripe nao oomplicada.
mas conhecemos uma série de
medidas hig�nicas que melho­
ram a evoZuç40 do prooes80 6
evitam e curam as oompliclJ{;ões.

IA mtJÍ8 importante destas med'"
das é o repouso na cama. bem
abrigado e ocupando um quarto
muito ventilado. Enquanto 1140
aparece o médico, o doente aU­
mentar-se-Ii com subst4ncias d6
fdoil digestão, coma ca!6 com
leite, cald08, papas, p6ia:es bran­
oos cozidos e sumos de /rUtas.
Nao 8e devem restringir 08 u-

I
quid08, embora o paciente 08
tome em vdrias vezes e 1140
muito frws. O cha 6 a in/U840

Ide tUia s40 muito oonvenientes.
- Dr. Octávio Aparicio.

I'

, CONSELHO municipal "de Faro apreciou e aprovou o relatório da
, Câmara Municipal apresentado pelo seu presídente, sr. dr. Luís Gor­

dinho Moreíra, Ev'Oc'Ou este a situação em que encontrou o Municipio
ao ,tomar posse do seu cargo em Maio de 1955, a qual resumiu assim:

.... • • • • • •• • • • • ••• • • • «Finan!;as abaladas, desalento'
quanto às possibilidades de .as re-

temperar, problemas dé amplitude
para os quais pareceria impossivel
encontrar as soluções, volume de
dividas passivas exigiveis a imedia­
to prazo, resultantes de forneci­
mentos e trabalhos não liquidados,
em quantitativo muito superior à
receita ordinária, tudo isso que é do
perfeito conhecimento de todos nõs,
constituía o ponto de onde se par­
tia, o quadro que se nos apresenta­
va, com cores nada rísonhas»,
E, ponderando o que falta rea­

lizar, afirmou:
«Somos talvez os primeiros a

desejar que os passos tivessem sido
mais largos, o progresso mais com­

pleto, o avanço malor. Mas não po­
deremos deixar de assinalar que
os meios de que dispõe o Município
actualmente lhe permítem enfren­
tar com coragem e optimismo as

(Conclu' fIG 8.· pllgiftiJ)

•••••••••••••••••••

VAI COMEÇAR,
� [ABnAVAt Df I�D[ffO MALFADADO BAIRRO

DOS PESCADORES
DE MONTE GORDO

Loulé prepara-se para receber fe!lti�,
vamente, na alegrta, vibracão e colori-'
do que caracterizam as suas batalhu
de flores, os milhares de visitantes que
durante . alguns dias a ela acorrerão,
também atraídos pelo sortilégio que s�
emana de toda a 'provincia algarvia.
Com programa criteriosamente elabo­

rado, as festas carna.valescas louletanu
vão mais uma vez revestir-se do maior
brilho, pelo bom gosto e originalidade
que presidiram ao' a.rranjo dos carroll

alegóricos, pela juventude, beleza e

(Oonclu� fIG I.. pdgiftiJ)

DA Junta Central das Casas dos
Pescadores, c o ni assinatura

que não conseguimos decifrar, re­

cebemos a seguinte carta:

Lisboa, 16 de Fevereiro ae' 1963

Br. airector ao Jornal do Algarve

(Oonclut na 4.· pligina)
••••••••••••••••••••

,. •••••••••••••••••••• é a maior riqueza I
Propaganda do

concelho de Lagoa
Nós também, temos I

manifestações religio·
1

sas que podem in­
teressar os turistas

LAGOA - O. presidente do Mu­
nicípio, sr. dr. Luís António dos
Santos, na presença de alguns con­

vidados, promoveu na sala de ses­
sões da Câmara Municipal uma

projecção de fotografias de interes­
se turistico que agradou plenamen­
te. li: digna de 10uv'Or esta iniciati­
va, com'O louvores merece também
uma exposição que vai fa,zer-se nu­

ma das instalações em Lisboa, do
«Diário de Noticias», das praias e

I furnas do concelho de Lagoa, a fim

j
de dar a conhecer o valor turístico
desta z'Ona e atrair para ela a aten­
ção de nacionais e estrangeiros.

,

.! .. ;;....
Uma da. pragas do Egipto (cremo. que Isso e.tá redigido D� Biblia)

era oa gafanhotol. Blchol va rozel, verdadeiro flagelo dOl homen. do cam.
po, a lua presença foi lempre deteltada pols ela lignifica a ruiDa e a mllérla.
Dai o serem conslderadol justamente uma pragct. De tão mau cODcelto não
gozam os gafaDhotos Da Inglaterra. Isto porque a sua preseDça all rarameD­
te se assinala. E quaDdo aparece algum logo os petizes o caçam e o apro­v!ltam para al suas brincadeiras. É este o caso da Doua pequena Judy quenao recela acavalltor sobre o narlzlnho o Insecto que tem condeDado à fo­
me milhões de pesloal. É claro. que há outrol tantol milhões que os comem,
como Ie fOlsem ameDdolns.

1
Iii\ S. N. I. torn'Ou público a reali- ,I
UI zação, no próximo mês de Abril, Ide um pr'Ograma especial (em que
avultam as manifestações de carãc- Iter religi'Oso), tendente a atrair o'

interesse dos turistas estrangeiros I
pel'O noss'O País: O cenário dessas
manifestações 'Ou melhor 'O l'Ocal
'Onde elas decorrerão fix'Ou-se ao

norte da capital, numa região que
inquestionàvelmente tem alto in­
ter.esse turístico e religioso. Não

LOTARIAS' E TOTOBOLA

·;.CAMPIÃO� .

.

SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

(Oonclu' na 8.• página)
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2 JORNAL DO ALGARVE
,

CRONICA
OE

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

«Pretézto para os tristes se lin�irem aleáres e 0'­
aensaborõé. se lin.irem espiritaosos. - D. Alberto Bramão"

l-MÁSCARAS
De c�ra tapada e em alegre chilreada elas aí vão ao longo

das ruas, teimando manter uma tradição que se vai extinguin­
do, e a caminho das sociedades que irão alegrar com a malícia
dos seus ditos, o equívoco dos gestos e vozes proposítada­
-mente alteradas.

Levam oculto o rosto, é verdade. Escondem-se num incóg­
nito intrigante, provocam gargalhadas e às vezes" quase
sempre,'curiosidade. Não.sabe- ._

'

- iiii --------fmos quem sao e exactamente III
.

.

por isso �ui�as vezes o «infer- • A l G· A. R V E •no da curiosidade» leva-nos a

Iexcessos quesomos os primei- • E"tação residencial aonde o

Iros a condena! noutros. • Verão vai pasllar o Inverno.
, Ma� porque sao máscaras, por- I Goze tranquilamente os seus •que .Ignoramos quem se esc(;mde fins de semana e as suas fé-debaixo daqueles escassos cen:tIme- I rias, no clima mais temperado Itras de pano, onde apenas brilham .

d a E u r o p adois olhos alegres e divertidos, elas I .

.

Idevem merecer a nossa simpatia. INSTALE-SE NA

IPor isso lamentamos o que du- I .

S
-

C I A'rante a presente quadra carnava-

I R E I D E Ilesca . observamos à porta das so-
.

ciedades: grupos de meninos mal- I M A R I M Icriados sem educação nem civismo

I
RUA GONÇA,"O BARRETO, I

Iem atitudes e gestos indecorosos
F A R O

-quando não acompanhados de
1.8 classe__Ambiente Selecto Iobscenidades, provocam a indig- •nação de' quantos .procuram di-

I
A 10 minutos da bela PRAIA Df FARO Ivertir-se - com mascara ou sem, Serviço de Pensão completaela - dentro das normas que imo. • Â Ipõe o respeito pelos outros. E12 COLABORAÇ O COM O

Tem a palavra a Polícia! I RESTAURANTE GARDY I
I Di6rles e Meias-Diárias IRIE.ERVAS:

I TELEFONE 385 •

I TEffRNCÕ�'· ,I
L J

11-Estudantinas

No'domingo surpreendeu-nos na

nossa capital a presença duma es­

tudantina do Peral. Outra tradição
,algarvia que os anos, vão fazendo
desaparecer. E contudo o que elas

representam, de folclore, não aque­
le folclore estilizado dos ranchos,
mas da expontaneidade, e, graça
das nossas gentes!
Faro não tem Carnaval. Mas

l€mbrãmo-nos que bonito seria ver

.desfilar nas ruas da capitál algar­
:vi,a, muitas estudantinas em alegre
parada carnavalesca, num curioso
£ertame. ,que pOderia organizar-se
na. tarde de, domingo gordo e com

.continuidade!

. Têm a palavra a Junta Distrital
,e as Cas'as do. Povo.

DIVERSAS
Obras em eslradas - A Câmara Muni­

cipal de Faro adjudicou, por 189.980$00,
ao sr. Sebastião de Sousa Barra, a cens­

trução da E. M. 520, 2." fase, compreen_
dendo' trabalhos de revestimento betu­
'minoso, entre os perfis O e 58/59, e apli­
cação de macadame entre perfis 58/59
e 76/77. '

,

-' A Câmara Municipal de Silves
adjudicou, por 328.283$80, a Terbal -

Terraplenagens, Barragens e Lavoura,
Lda., a construção da E. M. 510, lanço

, de'S. Bartolomeu de Messines (E. N.
124) ao limite"'do concelho, 1.. fase. .

- A Câmara Municipal de Olhão adjú­
dicou, por 79.505$00, ao sr. José Mar­
tins Cordeiro, a reparação da estrada
municipal 522, lanço do Pllchão (E. N.
2-6) ao limite do concelho, troço entre
os perfis O e 30 - 1.. ,fase.

Hospllal Termal das Caldas de Mon­
chique - A Direcção Geral dos Edifícios
e Monumentos Nacionais adjudicou à
firma Luis Bandeira, Lda., 'Pela quantia:
de 101.200$00, a montagem da instalação
de aqueCimento no Hospital Termal
das Caldas de Monchique.

Eleclrlflcação do concelho de Silves­
Por portaria foi concedida aos Serviços
Municipalizados de Silves uma compar­
ticipação do Estado, na importância de
82.000$00, para execução dos trabalhos
de remodelação da rede de distribuição
de energia eléctrica naquela cidade (zo­
na oriental) e s.ua ampliação· para a al­
deia da Bela Vista, na freguesia dtr
Sil"es,

III- Teatro

Lembni:mo-nos a i n d a daqueles
tempos em que na nossa cidade os

três,dias de"Carnaval eram assina­
lados por representações «a traves­
ti» nos pJ!incipais clubes. El com 'que
agrado «ama,dores» e, «espectado­
res», se el'ltregavam à folia, numa

comunhão familiar da arte e ale­
gria! Tudo desapareceu, mas valia
a 'pena tentar o: ressurgimento do
teatro «inverso» pelo Carnaval. A
arte levada a rir não deixa de ser
.,arte. Nem'só os clãssicos nos culti­
vam o espfrito, que às vezes neces-

sita de Mm pouco de graça, duma
dose de humor.
. Têm a palavra as Sociedades de
,Recreio! ... Mas ê preciso que a Ins­

pecção dos Espectãculos colabore! TINTAS

,

lod us trial de,Com'paohia
Cordoarias Têxteis e' Metálicas

QUINTAS & QUINTAS, S. A. R. t.
- .,- �

POVOA OE

Cabos d e Alumínio e Alumínio - Aço
Condutores eléctricos para .Baixa e Alta tensão

Espias e cabos de Terra

Linhas e cabos de Aço - Estropos, etc.

Cabos e fjos-de Nylon
Jios entrançados de Nylon, etc.

Agentes no Alg,arve:
(entro A'lgar�io de Comércio-Portimão

José, Aragão Barros-Olhão

.---------�--------1 NECROLOG I A
II q 11otel�adeo cla {.;)ama • Tenente João de Barro. anos, :natural de Almansil, casado com� . ':::I A d d C h a sr.s D. Luísa Sanches de Brito.

I • ma o" a un a
- a sr.» D. Maria da Encarnação Si-M On t e a ordo Para o cemitério de Lagos realizou-se mões, de' 72 anos, n�tural de Lagoa.

• o funeral do sr. tenente João de Barros
- a sr.» D. Marla de Jesus, de 92

• Amado' da Cunha, de 68 anos, natural anos, natural de Faro, viúva, mãe das
JI BE ln TO TOD O O A NO I d L fiL' b sr.·· D. Ermelinda dos Reis Januãrio

I n'�' e agos, que a eceu em IS Da.
Carrapiço e D. Amélia dos Reis BritoO extinto era casado com a sr.v D.

Emilia Leote Tavares- Júdice Amado e do sr. Armelim Porfirio dos Reis;

I RESTA URANTE - BOlTE -,BAR - PISCINA I da Cunha, pai das sr.·'· D. Maria Emi- sogra.dos srs. Cirilo yeiga Carrapíco 'e
,

.
'

lia Leote Tavares Júdice Amado da FranCISCO Mendes Br-ito.'

I 'C h d S M t' D M
.

d
- o sr. João Coelho, de 70 anos, fun-

• TELEE.821-822-828 V'ILA nEAL DE SAN"'O ANTÓNIO un a e ousa ar ms, . aria a
cíonãr-ío da C. U. F., aposentado, natu-.I<. .I. ' Conceição Tavares Cabral Amado da

It Cunha Guimarães, e sogro dos srs. ral de Faro.
'-'-------------_� J Raul de Sousa Martins e Eduardo Bar-

- o sr. Jorge G01?es Arr!egas, .de
bosa Guimarães. 73 anos, natural de VIla do BISPO, VIÚ-

vo, aposentado da Guarda .F'íscal, pai

Capitão, HenriqueMartin. GaIvão das sr.« D. Cecilia Arriegas da Silva,
casada com o sr. José Maia da Silva,
empregado do Banco Espirito Santo,
D. Maria Carolina Arriegas de Albu­
querque, casada com o sr. Luis Gilberto
Rios de Albuquerque, funcionãrio da
Aeronáutica Civil, e do sr. Jorge Arrie­
gas, empregado da Soda Póvoa, casado
com a sr.» D. Aurora Fernandes Ar­
riegas.
- a sr." D. Maria da Conceição dos

Santos, de 76 anos, viúva, natural de
·Monchique.
- o sr. Joaquim Marques Pereira, de

48 anos, marttímo, natural de Tavira,
casado com a sr.' D. Alexandrina Lopes,
vitima de um acidente de viação nesta

M cidade.anuel Vital da Cruz Esquerdo _ a sr.» D. Maria José Nunes Landeí-
ro, de 90 anos,' viúva, proprietária, na­
tural de Lagos, mãe do falecido médico
dr. Fausto Landeiro e dos srs. Fábio
Nunes Landeiro, funcionário superior
da T. A. P., e Fabricio Nunes Landeiro,
técnica de seguros, e das sr.» D. AIda
Nunes Landeiro de Albuquerque, casa­
-da com o sr. dr. Carlos Albuquerque,
chefe dos serviços de trâfego da C. P.,
e D. Ilda Nunes Landeiro Vaz Monteiro
Marques.
- a sr.« D. Helena da Encarnação

Nunes Crespo, de 78 anos, natural de
Portimão, viúva, mãe das sr.". D. Elvi­
ra Nunes da Encarnação Lopes e D. Ali­
ce Nunes da Silva Antunes e do sr.
António Nunes da Silva, mestre da Sala
'do Risco, do Arsenal do Alfeite; sogra
dos srs. Celestino Henrique Lopes, em­

pregado bancário, e Jorge Antunes, ofi­
cial da Armada, e da sr.' D. F'rarícisca
Magalhães Nunes, avó das sr.··· D. Ma­
ria Helena, Lopes, D. Noémia Lopes e

.D. Isabel Maria Antunes e dos srs.
Ramiro Lopes, empregado bancário, ca­

sado com a sr.s D. Maria Luisa Santos
Lopes, e Moisés Lopes, empregado no

comércio, e bisavó do menino Luis Car­
los Santos Lopes.

--o sr. Guilherme Alves Ruivo, de
74 anos, natural de Portimão.
- a sr.» D. Amália Correia, de 62

anos, viúva, natural de S. Bartolomeu
de Messines.
- a sr.« D. Ana de Jesus Germano

de Matos, de 52 anos, natural de Olhão,
casada com o sr. António Tomás Pe­
reira de Matos.
- a sr.» D. Isabel Maria Freire Ta­

vares Belo, de 86 anos, natural de Faro,
viúva, mãe dos srs. capitão António,
Mário Freire Tavares Belo e Manuel
Vitor Freire Tavares Belo.
Em ALMADA - a sr.' D. Maria Te­

resa Prudêncio, de 80 anos, natural de
Armação de Pêra, mãe da sr.' D. Maria
Prudêncio da Silva e dos srs. António
e André da Silva Ferreira.
Na TRAFARIA - o sr. Manuel Pires,

de 76 anos, natural de Faro, viúvo, pai
das sr.'· D.· Eugénia da Conceição Pi­
res e D. Maria Narcisa Pires do Carmo
e do sr. 'Manuel José Pires.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

corridas será intensamente iluminado
para o efeito. As 23 horas, sorteio de
uma máquina de barbear Philishave .

Amanhã - I - salva de morteiros às
15 h.; II - desfile de banda de músi­
ca e grupO de cabeçudos: III - exibi­
ção do Rancho FolcÍórico de Alte; IV
- inicio da batalha de flores composta
por 4li carros alegôrfcos tV':'" abertura
dos concursos de piropos e quadras
carnavalescas; VI - sorteio do 1.° rá­

= Encontra-se em' Castro Marim, em dio Philips. A noite, Baile da Rosa.
gozo de licença, o sr. Ant6nio João Segunda-feira - I - salva -de morteí­
Monteiro Madeira, que presta serviço

ros às 15 h.; rr _ -desffle' de
.

cabecu-em Angola, onde foi condecorado com �

a Cruz de Guerra de 4.a classe. dos e gigantones;' III - 2.' batalha
= Depois de alguns anos de ausência de flores (40 carros alegóricos); IV -

em Lourenço' Marques, onde era fun-, contínuaçso dos concursos' de piroposcionário aduaneiro, e por.. ter sofrido e quadras; V _ eleição de «Miss Car­um grave acidente provocado por' uma
camioneta de carga, regressou definiti- naval - 1963»; VI - sorteio do 2.° rã­
vamente a Algoz, onde tem ,residilncià, dio Philips. À noite, baile «Masqué».
o nosso comprovinciano· e as:;inante ar. Terça-feira _ I _ às 15 h., salva deManuel Alves.
= Encontra-se a férias em Monte Bran- mortéiros; II - entrada no recinto' das
co (S. Bartolomeu de Messines) o nosso' festas da banda de música e irupos
assinante sr. Henrique àonçalves. de cabecudos: III - 3.' batalha de
= Transferiu a sua residéncia da Cova flores (40 carros alegóricos),; tV..:. elei­
da Piedade para Portimão o nosso assi- ção dos «Principes da AlegTia»; V,­nante sr. Sérgio do Nascimento f}il,er-
reiro. atribuicão de prémios aos vencedores

dos concursos de piropos e quadras;
VI - sorteio do 3.. ° rádio Phlllps., À
noite, Balle do Quico.

ºIIIIIIIIIUWIIIIIIUIIIIIIUlIIIIIIIIIUlDUUIIUIHIWUIO
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Deram-nos o prazer da sua visita à
nossa Redacção o nosso amigo e prezado
assinante sr. Joaquim Manuel Gonçalves
Nobre, 8ua esposa, er» D. Donatila da
Conceição de Jesus Gonçalves Nobre,
e seu !/¡¡lhinho Peter Emanuél que, ap68
um periodo de férias passado no Al­
garve; regressam em breve a Manicoua­
'gan '(Canadá)'onde re8'd�.

'
'

,Em gozo, de férias e de, v�siJa a sua

familia, éncontra-se em Vila Real dt¡
Santo Ant6nio' Ó ,nosso ass,inante er.
José Adelino Rodrigues Canelas, fun­
donário do Banco Nacional Ultramarino
.em Nampula (Moçambique).

'

.
= Esteve no Aigarve em serviço, profis­
sional o sr. Dante Barbosa 'Guerréiro,
'inspector da «E!onap» e noss'o assinante
'em Lisboa.
'= Em; franca co.nvalescença, regressou
.âe Lisboa à ,¡¡Ua residllncia em Vil"
Real de Santo A'(tt6nio, em, companhia
de sua esposa e fi'lha, o 'nosso estimado
amigo sr. Luis Cardoso de Figueiredo;
devotado comandante âos Bombeiros
Voluntários da Vila Pom,balina.

Domingos Pereira Leonardo
1 ÁN()§ Df SÁUDAUf
Sua viúva e filhos mandam

rezar missas, no dia 26 próximo,
às 9 hora$, nas igrejas de Olhão·
e de Queluz e agradecem ante­

cipadamente a quem se dignar
assistir.

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA /

Depós. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maía, !9-A

Telefone 49512
LISBOA-!

************************
� *

tTAVIRAæ� *

� _0" proprietários da PEN- �
� SAO AVENIDA, de TAVIRA, �
� participam a todos o. .eu.. *
� elientell que já têm na .ua *

� pen5ão quartoll eom ea.a de �
� banho pTivativá e água quen- *

� te em toda .. as ea..a. debanho. �
� TêD1 ta:mbém um anexo na *

� PRAIA DE TA.VIRA, eom �
� se-rviço de Restaurante. *
� ·ReeebeD1- .. e mareações pe- :+

� Ip telefone z37 - Av. Dr. �
� Mateus Teixeira de Azeve- :+

� do, n.o 14 -TAVIRA. �
� :+

. ."..."..."..."..."..."..¥¥."..¥¥¥¥."..."..¥¥¥¥¥."..¥¥."..

VAI COMEÇAR

O [O rnovol. �e lOlll�'
Faleceu em Lisboa o sr. capitão Hen­

rique Martins GaIvão, de 66 anos, na­
tural de Olhão, que serviu largos anos
no Regimento de Infantaria n. ° 4 e foi
combatente da Grande Guerra, em

França, possuindo várias condecorações.
Deixa viúva a sr.» D. Maria Carlota
Ribeiro GaIvão e era pai da sr.á D. Ma­
ria Natália GaIvão Cansado e dos srs.
tenente Sebastião Ribeiro GaIvão e eng.
Mário Ribeiro GaIvão e sogro das sr.»
D. Maria João Lopes. GaIvão, D. Ma­
ria Judite Chaves GaIvão e do sr.

comandante Henrique Uva Cansado.

(CO'IlHn'Uac4o da 1.- lIcfll(fUI)

animação das suas tripulações e pelos
múltiplos factores que se conjugam para
que tudo decorra no mais, agradável am­
biente. É o seguinte o programa dos

festejos:
'

Hoje à noite, no recinto das festas,
festival de ciclismo com a par-ticipação
das equipas de índependentes do Sport
Lisboa e Benfica e, do Louletano, D.

Batalhas de flores e concur-

Ern Sevilha, na residência de sua filha
sr.» D. Rosário Cruz, viúva de Manuel
Perez Carnal, aonde fora passar uns

tempos, faleceu o sr. Manuel Vital da
Cruz Esquerdo, de 78 anos, natural de
Vila Real de Santo António e há muitos
anos residente em Isla Cristina (Espa­
nha). Deixa viúva a sr.» D. Rosãrio
Abreu da 'Cruz e era também 'pai das
sr.··· ,D. Brigida e D. Manolina da Cruz
Abreu, sogro dos srs: dr. 'Manuel Cruz
Herrera e José Perez Carnal e tio das
sr." D. 'Lucélía da 'Cruz Pinto, D. Ju­
dite da Cruz Pinto, D. Maria Emilia
da Cruz Baptista, D. Arlete da Cruz'
Baptista e D. Maria Luisa Solá da Cruz
Ramos e dós srs. Manuel da Cruz Ro­
drigues, Alfredo da Cruz Rodrigues,
Ilidio da Cruz Rodrigues, José da Cruz
Pinto, João da Cruz Pinto, Manuel
Solá da Cruz e Francisco Humberto
Solá da Cruz. O extinto foi técnico de
conservas e exerceu a sua actividade no
Consórcio Nacional Almadrabero desde
a sua fundaeão, tendo merecido sempre
a estima dos, seus superíores e de quan-
tos o conheciam.

'

Também faleceram:
Em VILA REAL næ SANTO AN­

TóNIO - a sr.' ,D. Maria Rodrigues,
de 81 anos, viúva, natural do Azinhal.
No sitio do BREJO (Luz de Tavira)

- a sr." D. Maria'Alexandrina Palmei­
ra Lindo, de 56 anos, casada com o sr.
José Gil Madeira Lindo, proprietãrio,
Em SANTO EST11lVAO - o sr. Joa-'

quim Edull.rdo Palermo de Mendonça,
'de 75'anos, proprietário, casado com a

·sr.' D. Catarina Gago Sequeira de Men­
donça e tio das sr.··· D. Maria do Ro­
sário Sancho Pinto, casada com o sr.
OctAvlo Rafael Pinto, funcionário do
Banco de Portugal ern, Vila Real . de
Santo António, e D. Maria' Belmira Ca­
vaco Sequeira, casada com o sr. José
Gago Sequeira, e do sr. José Jorge
Cavaco Sequeira.'
Em SANTA MARGARIDA (Tavira)

- o sr. Franc_isco Nobre, de 76 anos,
proprietáriO, casado com a sr.' D.' Ma­
ria do Nascimento Nobre, pai da sr.'
D. Elvira da Conceição Rua, sogro do
sr. Quintlno Brito Rua e' avó do sr. Jú­
lio da Conceicão Brito Rua.
Em ODELEITE - o sr. Manúel Sales,

de 78' anos, que foi durante multos
anos secretário, da Junta de ,Freguesia.
Era casado com a sr.' D. Laura, Alber-
to da Silva Sales, ajuda.nte do Registo
Civil naquela aldeia, pa'i dos srs. Ma­
nuel e João Alberto da Sil,,!,- Sales e

tio do sr. João Luis Fernandes Jú-
nior, sócio-gerente dos Armazéns Vale
do Rio, Lda., ,de Lisboa, e da Casa
Verde, de Faro.
Em ALJEZUR - a sr.' D. Maria Joa­

quina Barbudo, de 71 anos, viúva, mãe
dos srs. tenente José Hermenegildo'
Duarte Fragoso, em serviço em Angola,
e Manuel Duarte Fragoso e !'las sr.··
D. Susete Fragoso Fernandes e D. Fer­
nanda Duarte Fragoso.
Em FERRAGUDO - o sr. José Ven­

ceslau Sasso, de 56 anos, empregado
,na firma Júdice Fialho & C.·, desta lo­
calidade, casado com a sr.·- D. Aura
Viana da Costa Sasso, professora de
piano, pai do qUintanista de Veteriná­
ria, sr. Venceslau Viana da Costa Sas­
so, e sogro da sr.' dr.' Maria de Lour­
des de Sousa Pires Sasso.
Em ODIAXERE - o sr. José Inácio

Vieira, de 87 anos, viúvo, proprietário,
natural d'esta povoação, avÓ do sr. José
Inácio Vieira de Matos, presidente da
Junta de Freguesia, casado com a sr.'

D. Maria Luisa Sobral de Matos, e da
sr.' D. Maria Rita Matos Penaforte,
casada com o sr. Caetano Penaforte, eso'
crivão, em Lisboa, e sogro do sr. José
Gonçalves Catalão.
Na VIDIGUEIRA - o sr. dr. Afonso

d'e Castro, 'de 90, 'an@s, médico e grà·nde
benemérito, :r¡.atural de Lagos, para on-

de se rea.Jizou ,o· funeral. " r
.

Em LISBOA _: o' sr: Manuel da' Gra­
cai de 64 'anos, natural da. Fuseta. �

- a sr.' D: Maria dos 'Santos ,Silva
Lopes, .: dé ·74 anos, natural de Tavi,ra,
'vlúvà, mãe'das sr." D. 'Maria 'Em.ilia
'da Silva Lop�s Figueirlldo Marques,
casada' com õ 'sr. Eurico Horácio 'Figuei­
r'edo :Mim¡tiés,' e, D. Mar:¡à', Vitória, da
SHva Lopes: Sieuvé Afonso, casada com
o 'sr. eng. Manuel Sieuve Afonso, e do
sr. Manuel da Silva Lopes;' .•

. ..:. a sr.' D. Leonor Camna de 'Carva­
lho, de 91 anos, natural de Faro.
- ,o sr. Manuel Pires de Brito, de 48

Clube. Tomam parte os amadores' do
Atlético El do Louletano. O local das

so de estudantinas em

Moncarapacho
Amanhã e na terca-feira realizar-se­

-ão animadas batalhas de flores em

Moncar¡¡.pacho, com' prémios para os

tr_ês carros melhor apresentados e sub­
stdios de compensação para os de mais

'

arUstica 'ornamentação e para o melhor
disfarce. Haverá também concurso de
estudantinall.

.

de 8 a 20 de Fevereiro

Monte Gordo

Artes dlverll&l. • 48.782100

de 7 a 20 de 'Fevereiro

�uBrtelra

diversas .•••• 62.117100

�\fálrin f�...elrlra Il••�I... e
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
C�llsultas diádas às 16 h.

-§-
Rua Filipe AI,Istio, 21

'

Telefone 413

FARO

AGRADECIMENTO
De .olta a minLa c.s.. ap6s a �elindros. operaç!io a

qae lai .ajeito••enLo. por este �eio. manilestar toda a mi­
ilLa .ratidão ao Ez.tnO Sr. Dr. 'Diamantino Daarte Baltazar.
di.t,into eirar.ião. e a.radeeer-ILe as atenções e incansã.eis
caid.do� qaeme'dispensoa não .6 na operação. eomo daran­
te os tratamentos e na con.ale.cença. Por tado. _.. ito e mai-
to o'hri.ado. (.

Também desejo tornar eztensi..o. os meas a,radecimentos
ao EJr.tnO Sr. Dr. Reinaldo Raal'Prazeres pelas atenções 'qae
sempre me tem dispensado fi pelos eaidados de qae me rodeoa
antes d. oper�'f�ão.

.' .'

I

Por desconLecer os endereços de maitas pessoas qae se

di.naram intere.sar-se pelo mea e.tado de saúde. apro.eito o

ensejo para aqai ILes ezpre.sar o mea prolando reconLe­
ciDiento.

Vila Real de Santo Ant6nio. 11 de le.ereiro de 196.1.

Luis ACÁCIO CARDOSO DE FIGUEIREDO

JOSÉ COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS

L I S B O A - Rua Castilho, 233, 3.0 - Tele!s. 65 1609 - 65 15 89 - 65 17 �6
P O R T 0- praca do Municipio, 287, 3.° - Tele!. 34988
A L M A DA - Praca da Renovacão, lO, 2.o-Esq. - Tele!s. 27 46 18 - 2747 16
C A S C A I S - Rua Dr.' Iracy Doyle, 11, 1.0-Dt.o-Tele!s, 28 20 84 - 28 09 12

Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Araújo, 70, 1.0-Dt.·--Telets. 951808-951773
PORTlMAO - Praca Visconde Blvar, 8, ,l.o-Dt.• - Tele!. 8 4 O

NOTARIADO PORTUGUÊS

Cartório Notarial do

ConceIL., de OILão
Notário - Lieenciado M e,,,sia,,

Fernande .. Marques Cerea

CERTIDÃO
CERTIFICO que, por e�cri­

tura lavrada hoje, de folhas
VINTE E NOVE VERSO 'A
TRINTA E UMA VERSO do
livro número A-DEZASSEIS
de notas para escrituras diver­
sas, deste Cartório, foi altera­
do o pacto social da sociedade
«ARCANJO &VEIGA, LDA.»,
com sede em Olhão, tendo sido
substituído o artigo quarto e

suprimido o parágrafo único
do mesmo artigo, passando
aquele a ter a redacção, se­
guintel
QUARTO - O .capital so­

cial é de vinte mil escudos, es­
tá integralmente realizado, re­
presentado pelos valores so­

ciais e corresponde à soma das
quotas dos sócios, assim dis­
tribuídas: José Pedro Cândido
da Silva, uma quota de ONZE
MIL ESCUDOS; e José Luís
Pinto de Moura Veiga, uma

quota de oito mil escudos' e
outra de mil escudos.
Cartório Notarial de Olhão,

aos dezoito de Fevereiro de
mil novecentos sessenta e três.

O Notãr�o,
Fernandes

Cerca
Messias Marques

VII. Relill do Silnto �nt(inl(l

de 14 a 20 de Fevereiro
, ENTRADOS: português «Maria Chris­
tina», de 550 ton., de Lisboa, vazio;
italiano «Nicoletta» de 1.125 ton., de
Tarragona com carga em' trânsito; ho­
landês cJOOSb, de 500 ton., de Sevilha,
vazio.
SAlDOS: «Maria Christina», vazia,

para Casablanca; «Nicoletta», corn bID'
cos de mArmore, conservas, cortiça e

miolo de pinhão, para Livorno, Génova
e Marselha; doost», com alfarroba tri­
turada, para Avonmouth.

------------�_ ..

Lotaria de ontem.

O· 3. ° prémio da lotaria de ontem de.

Misericórdia de Lisboa, n,o 23.106, de

100 contos, foi vendido pela Casa da Sor­
te, firma nossa anunCIante .
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O PERIGO DA DESVALORIZAÇAO DA

ORLA MARÍTIMADO ALGARVE APONTA·
DO ·PELO SR. ENG. VELHO DA COSTA
(Continuação da 1.· pdgina)

tável estado de' falta de higiene que

me traa muito preocupado. Tenho recla­

mado junto das autoridades, insistindo

no desprestígio que este estado de coi­

sas causa' a todos os turistas e muito

especialmente aos. estrangeiros. Que

ideia farão do nosso Pais e da nossa

gente, quando bem perto daqui, na nos­

sa vizinha Espanha, já não existe ne­

nhuma e-!!_tância de turismo, mesmo das

mais recentes, onde não se tenha cons­

truido desde o princípio do seu lança­

mento, um adequado sistema de esgo­

tos e de água? Estive recentemente de

visita a uma estância há pouco inaugu­
rada; perto de Huelva, e. lá fui encon­

trar este magno problema devidamente
atendido. E a Praia da Rocha, que foi

lançada há perto de quarenta anos, ain­

da se encontra no estado mais primiti­
vo que se pode imaginar. É triste e

algo comprometedor termos de tornar

público este facto, mas ele representa
a expressão da' verdade e qualquer pes­
soa o pode constatar.

Há umas semanas atrás 'fui visitar

outra estância; perto da Praia da Ro­

cha, na companhia de uns estrangeiros
importantes, pessoas das nossas rela­

cões. Os maus cheiros provenientes de

um sistema de esgotos, o mais primiti­
vo possível, causaram-nos incómodos, a

ponto de nos afugentarem. J;!J aqui na

Praia da Rocha é o que está sucedendo
constantemente e receio que os poucos

estrangeiros que ainda se encontram

aqui residindo, se este estado de coisas

se mantiver por mais algum tempo,
hão-de afastar-se pelo menos para mais

longe, pois as condições existentes no

centro mais importante desta praia es­

tão-se tornando inteiramente insupor­
táveis, conforme se pode muito bem

constatar.

E continua o sr. eng. Velho da

Costa, depoís de assinalar a rápí­
.

da progressão do turismo no Sul
do vizinho país:
.E comparemos este desenvolvimento

com o que se passa por exemplo nas

nossas estâncias congéner.es das Caldas

de Monchique e Praia da Rocha.

«As Caldas de Monchique, onde de­

baixo do ponto de vista de Estância

de Aguas e Repouso temos uma mina
de ouro, ainda absolutamente 'por ex­

plor...r, que durante os últimos 30 anos

tem estado totalmente à mercê dos

arquitectos e planeadores do Estado,
e onde o Governo tem, durante este

período, enterrado perto de uma cente­
na de milhares de contos 'de réis, en­

cO;!ltra-se ainda quase totalmente' na·

mesma, única ei.tiexclusivamente pon.· não
ter ajnda sido ent"egue à" iniciativa

particular, com a agravante do Estado
estar a sofrer naquela Estância enor­

mes prejuizos, sempre crescentes de
ano para ano e a iniciativa particular
toda falida ou afugentada.
«Quanto à Praia da Rocha e algumas

outras espalhadas pelo Algarve fora,
está bem patente' o que tem sucedido.

«Aqui nesta praia já se elaboraram
nada menos do que dnco planos de

urbanização, de 1935 para cá, cada um

deles alterado quase sempre para pior,
o que cria mais desânimo e confusão
nos interesses da maioria dos seus pro­
prietários.
«Por isso; enquanto não se der às

forças vivas de qualquer região os po­
deres necessários para se administra­
rem convenientemente, em colaboração
directa com os poderes públicos cen­

trais, como se faz pelo estrangeiro fora,
não vejo .possibilidade de se conseguir
no Algarve, quer uma obra capaz e

progressiva, quer um apetrechamento

turistico que se possa sequer equiparar
com o que há, por exemplo, na Espa­
nha, pondo de parte outros locais pela
Europa fora, onde este desenvolvimento
é ainda mais notável.
.:E hoje ainda estou mais certo do

que nunca de que se o sr. Presidente

do Conselho, por intermédio do sr.

ministro das Obras Públicas, não su­

jeitar 'a aprovação. de
. qualquer plano

de urbanização que for elaborado à

realização imediata de um emprésti­
mo pelas respectivas 'Câmaras Munici­

pais, obrigando-as seguidamente e den­

tro de um "curto espaço de tempo a

executarem as directrizes .maís impor­
tantes desse plano e a urbanização de

zonas já construídas há muitos anos,

contínuaremos sempre na mesma, a

fazer de tempos a tempos novos pla­
nos sem se poder dar andamento a

qualquer urbanização bem dirigida e

económica .. Continuará, como dantes, o

desenvolvimento desta região.
«Altos. interesses se levàntam neste

momento ,para esmagar o panorama
que se desfruta da orla maritima al-.

garvía, com a construção de residên­
cias, hotéis, piscinas. etc., junto à
prata-mar. E se não .. agirmos com ra­

pidez,. dentro de poucos anos estará
"ír'remedíàvelmenta desfigurada e des­
valorizada a orla marítima deste imen­
so valor que possuímos no Algarve.
"Por essa razão, urge que o Gover­

no da Nação mande, quanto antes, re­

servar uma faixa de terreno junto à

praía-mar, entre Vila .Real de Santo
António e Sagres, para que mais tasde
não venha a suceder o mesmo que
aconteceu quando o eng. Duarte Pa­
checo se lançou a a6�i:r a Avenida Mar­

ginal que vai de Lísboa aos Estoris.
De há anos para cá, o sr. ministro

das Obras P-úblicas tem-se. empenha­
do em auxiliar 'fortemente,'alg.uns ern­

preendímçntos bem orientados pelo Al­

garve fora, ·senão veja-se a grande
obra de ressurg ímento da cidade de

Lagos, obra esta que mereceu o elogio
e aprovação de todas as forças vívas
e da iniciativa particular pelo Algar-
ve fora."

.

«Oxalá que a'lg.uéin de direito leve
ao seu conhecimento est'as npssas jus­
tíssimas reclamações e que se nomeiem
pessoas experimentadas nesta indústria,
para que possam promover, em estreita
colaboração' com o Ministério das Obras
Públiéas e com as forças vivas e inicia­
tiva particular da nossa Proyincia, uma
obra bem orientada e _com seguimento,
pois só assim poderão advir alguns ren­

dimentos Flara o. Pais e melhorar o.<tlivel
de vid:¡¡: _dOS '�bit�!'J-'tes., deste: ; '�egião,
dentro de uni. rao;óá.vel 'pe¡iiodo' de
tempo>)..

JORNAL pO ALGARVE, vende-se

em Olhão na Tabacarta Moderna,
Avenida da Repúbl1cà, 4:6.

Vende-se_ prédio com
chave na mão, sito na Rua
Sousa Martins. n.O 147, em
Vil. Real de Santo António.
Dão-se Informações n.

Tipografia Mode'o, em TA­
VIRA ou em S. BIIÁS DE AL­
PORTEL na Rua Poeta Ber­
nardo de Passo's, n.O 5.

Tem v. ex:" sido na Assembleia Na­

cional um lídimo e viril defensor âos

interesses desta terra-mãé, onde nasce­

mos, deste Algarve cálido e ocotheâor,
que nos deu um nome de que sobrema-

neira 'nos orgulhamos -'o de ALGAR­

VIOS, e que raras vezes tem encontra­

do quem'pugne pelos s'llus- direitos com

visão mœis esclúrecida, entusiasmante
e ani�ado de methores princípios. Faço
estas afirmações isento 'âe qualquer ou�
tro sentido que não seja o da verdade
e por sentimentos que sempre sôube de­

fender: a' oerâaâe e a gratidão.
Entre as questões que niliis· acentua­

damente prenderam a atenção. pública,
pela ·magna imporUincia que ó proble­
ma apresenta, em base na sua repercus"
são económico-sócial, aponta-se a desi­

gualdade das, tarif_as de energia eléc­
trica. Na realuiaâe, dentro do todo 'uno
e indivisível, que espiritual � material­
mente é a Nação portuguesa, tais ano­

maíias não se compreendem e com 'elas
urge acabar. Mas�':¡¡e disser a v. eæ»

que dentro do prÓprio Aigarve hd dife­
renoÚlção ie. direito's, talvez o. 'vosso
espírito de justiça .se sinta chocado com
a magnitude e importanciq do facto q'i!e
ditou. a present(¡. .;"

.

1!f
.

a B'useta; aquela terra branca de
cunho' tão algarvio, berço dessa boa
gente "que, são .os pescadores, aljobre
âos 'her6is dessa epopeia sémpré actyal
�).¿e·é·'a pesca· dÓ bacalhau 'e onçle .viv;m
mdi'S 'dé trêe miÍhares de' almas.. Uma
ci-ise' 'Pi�catória, ae 'ceito modo gravti,
seg'uiici du>m jd longõ. perfodQ em que
as' t:ondições Um obrigadó à' inércia
os' pescadores. ZOcai8, tem provocado di­
fícil momento económico para a granr!-�
maioria da populaçélo, qul,l subsiste re­

correndo ao crédito. Para agravar Q 'Devido à neve e às geadas dos fins
problema, .

uma novasneâuia, que temo/; de Janeiro as empresas, em número
de' classi/icar de péssima sob todos 08 superior a setecentas, que exploravam
aspectos, acaba ãe ser 'lançada . O« Ser;- cerca de oitenta milhões de craveiros no
viços Municipalizados da. Camara d� Levante catalão sofreram perdas quase
Olhão, a cujo concelho esta freguesià irreparáveis. Nas zonas de Mataró e

pertence, determinaram. que às habi- Llavaneras' perdeu-se totalmente a co­

tações com rendimento colectável igual Iheita de cravos, e na de Vilasar y
ou superior a 10.0.$0.0., fosse aplicável um Alella as perdas ultrapassaram 80 por
mínimo obrigatório de consumo de água cento.
de 12 mS, o que equivale a uma des- Nas culturas de estufa cujas modernas
pesa mensal de 33$60.; Estará certa uma

instalações,. das melhores da Europa,
exigéncia 'desta naturezà? Obrigar o faziam prever que o� gelos não lhe cau­
consumidor a pagar o exorbitante·v¡llor sariam danos graves, a espessura e
de 12.0.0.0 litros de ág'¡,ta,.,quando não.�o,s. quantidade. ,de neve acumulada nos te­
[last",?, Serd justo o crÚério apliçqdo Ihados provocQU desabamentos que não
?Je��e,.casl!,.:com(;) aq�� tem .acontecigo� só destruíram as plantas, como também.
em ,·que um mora(l.@r' com' duas divisões

as estufas (tue terão de ser, reconstruí­
e rec,!!rsos económicos limitadíssimos, das na sua' quase totalidade.
seja obrigado a pagar. muitàs vezes .@ Nas coberturas para culturas de verde
séxtuplo daquilo que não gastou? SrOr de a,dorno as perdas totalizam 24 mi�
mos entélo forçados a concluir que não Ih@e's'de pesetas; nas estufas metálicas,
existe, quando se dota uma freguesia 30 a 40 milhões; nas estufas de cimen­
com essa melhoria em nossos dias télo to', milhão e meio e nas de madeira,
necessária da água 'ao domicílio o meio milhão. Somando a estes prejuizos
objectivo de seT-vir' o públicó, mas sim

os 180 milhões em que se avaliam as
de proceder a um.a explóraçélo aÚamen-

.
. perda!! ,!'Ias plantações de cravos e ou-

te condendvel. J:lem ·sec;¡uér 11;á o argu- 'tras nores, atinge-se um valor que ,dá
mento de que dard prejuízo,- e se o há,. bem ideia do tremendo desastre sofri­
Será o mesmo proporcional a estes' do pelos floricultores espanhóis.
absurdos aumentos?

.

Tomaram-se urgentes medidas para
Não estaremos, senhor deputado, em salvar o que ainda for possivel, a fim

presença duma alteraçao dum contrato, I de mitigar os àanos na nova campanha
por livre arbítrio de uma das partes

I
de Março-Abril.

contratuais? A verdade 'é que todos os As exportações de cravos catalães fi­
consumidores fizeram· um· -co'lj.trato' pa-: cll-ram pois reduzidos à quarta parte do
ra o fornecimento de dgua, on.de se, que se calculava obter.
mencionava o mínimo a. consumir. Ago-'
ra,_. esse. mínimo é assustadorament.e
aumentado, por imposiçélo de um!, das

.partes.. .

,..

Lutam os nossos
.

dirígente�· go�erna­
mentais por uma methoria de, 'vida dOB
portugueses, promulgando m e d i d' a 8;'
efectuando obras, criando instituições
de assi8téncia e previdflncia, numa acçélo .

válida do mais amplo sentido. Entretan'-.,
to, um 6rgélo municipal, a quem cumpre
defender os interesses dos seus muní­
cipes, vem impor uma medida que torna
o fornecimento da água ainda mais ele­
vado que o da luz. Nos outros conce­
lhos, de onde temos elementos, as coi:
sas. nãa se passam assim. Nem em Faro,
nem em Lisboa, nem, :estamos certos, na
imensa maioriâ das nossas povoações.
Entretanto a poucos quiló""etros da
vossa residéncia, u,ma "poPulação, em di­
fíceiB condições económicas, 'paga a

água talvez mais. carii do País, pOis ja­
mais gastard ou sequer se aproximard
dos mínimos fixados..
Procede-Be aos trabalhos d(}' ligação

de esgotos, na Fu'seta, trés anos depoÚJ
'. de liquidadas as suaB ligações dOmic1-

lidrias. Entretanto porque vai ter esgo�
tOB, obra há tanto 4esejada, e talvez
por errOB de natureZa . burocrdtica, ei
fuse tense é colocado numa situaçélo de
desigualdade em relaçélo aos outros ha­
bitantes nélo s6 da Província como do

,

SULFATO DE· AMONIO
nas

bris

produzido pela
suas instajações
de Setúbal.

S. A. P. E. C.
fa-

,

SULFATO DE AMONIO
adubo
de

azotadO corn
azoto arnoniacal.

SULFATO DE AMÓNIO
o adubo
do pelo
plantas
tada

que,
solo, 'assegura às
urna nutrição azo­

perrnanente.·
I

sendo reti-

,

SULFATO DE AMONIO
urn adubo SAPEC

LISBOA

R. Vítor Cordon,

Telef, 566426

ALGARVE
Agência

em FARO:

Largo de Camões, 10
Telef.2531

Depósitos e Re(lendedor�s no Continente, Ilhas e Ultramar

.� �

C�rta aberta ao deputado
dr. jorge Cor-reia,

Senhor deputada,

País.
Por tudo, e por meUs este caso de

diferenciações, eu e comigo' todos quan­
tos amamos a Província· onde nascemos

e a Pátria, que nos serviu de mae,
estamos com v. ex.'.

Respeitosamente,
, JOÃo LEAL

C'�lULO S�
Tenho no concelho e fre­

guesia de Ourique álguns
milhares de eucaliptos bons
para celulose. Mostram-se
na Herdade Favela 'Nova.
Podem·se pôr em Vila Real
de Santo António.
Eng. João de Sena Cabral,

Rua de S; Lázaro, 130-1.°-Esq.
-LISBOA-2 •
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que as mesmas possam estar termi­
nadas antes do começo do, próximo
Verão o que a não acontecer'pode­
rá dar origem a graves problemas
de difícil solução. A Câmara está.
pondo o melhor do seu interesse n.a
solução dos diversos problemas l�­
gados à realização desta obra, <!i­
Jigenciando que a sua e�ecuçao
seja tão rápida quanto possível.

O saneamento de Monte Gordo
também tem merecido o maior cui­

dado da edilidade. No ano findo

foram postos a concurso o sane�­
mento da zona «b» e a construção
do' emissário final que ao longo da

estrada municipal da, mata levará
os esgotos da praía para o, rio

Guadiana. Esta obra foi adjudica­
da por maís de 1.50!l contos e e.n­
contra-se em execuçao mas em Vir­

tude da complexidade da, mesma,

dos diversos problemas resultantes
duma obra tão grande e numa po-

A par do aumento da produçtlo de frutas e teaume« na Alemanha, verificou-se voação cujos desniveis sãœ quase
�ambém um aumento sensível 'das importaçõ¡;¡s. Em virtude do desenvolvimento nulos tem trazido grandes preocu­
favorável do' consumo, a venda verifica-se sem dificuldades. A importaçélo de paçõ�s aos serviços da Câmara e

.conservas de frutas e legumes, sumos de fruta e semelhantes, da República mesmo aos serviços do Estado que
Federat aumentou de' quase 50% nos primeiros nove meses de 1963, em relaçao superintendem nesta especial.idade.
'au mesmo período do an(! anterior, tendo alcançado 335.000 toneladas no valor de No entanto as obras têm decorri­

.

338 'milhões de DM. Em �irtude da colheita desfavorável de. espargos,. a indús- do num rrtmo que se supunha não
'tria nacional alemã de conservas sotreu no ano findo um retrocesso, que todavia poder alcançar-se e continua-se
¡'ai mais do que comp�nsado por importaçõl,ls, principalmente âos E. U. A .. Aumen- ' com esperança de que antes do íní­
tóu fortemente a impor,taçélo de coneervas de ervilhas, feijões e' cogumelos. cio da época balnear os trabalhos
,,' A', quantidade de conservas de fruta importadas ultrapassou de lonçe a prc¡- estejam completamente terminados

-âução nacional dos últimos anos. Nos primeiros nove meses de 1962 foram im- de forma a não criarem embaraços
portadas cerca ae 88.000 toneiaâas de conservas de fruta; no valor de 90 mi- não só ao trânsito mais Intenso

'thpes 4e marcos, nessa época, como também à utili­
zação desse mesmo .saneamento. '.

No passado ano mandou .a Câma­
ra Municipal fazer OJ) seguintes
trabalhos técnicos: projecto de .ar­
ruamentos em Vila Real de Santo

António, englobando o prolonga-
- De Janeiro a Novembro do ano mente para poente da Rua de An­

passado os Estados Unidos impor-taram gola,' alargamento do troço norte
de Portugal 158.947 'galões de vinhos de da Rua Eça de Queirós. e pavímen­
mesa e 150.678 de vinhos fortalecidos, tação do prolongamento norte da
o que corresponds a um aumento, em Rua Oliveira Martins; e levanta­
relação ao ano passado, de, respecti- rnentos topográficos da zona nas­

vamente, 23,2 e 7,7 por cento. cente de 'Monte Gordo, da Manta
� A colheita de batatas na U. R. S: Rota e dos. terrenos -o�de vai seE

S., em 1962, totalizou 68.800.000 tonela- construída a nova cadeia comarca

das métricas a comparar com 84 3ÔO 000 e o posto da G. N. R..
" '

toneladas e� 1961.
. .

I A receita ordinária foi de

3.150.668$20 e total de 4.328.107$80
- Na lota de Quarteira foi transac- a qual, cOm o salli9. do ano ante­

cionado peixe no ano findo, no valor rior, perfaz 6.607.,947$60. Por sua
de 6.269.125$00. vez a despesa ordinária cifrou-se

em 3.021.169$70 e a total em

rINT.lS «fX(,fLSI()a¿> 4.333.997$10, passando para o ano

corrente o saldo de 2.273.950$50.
O relatório informa também que

a Câmara resolveu terminar com

os impôstos indirectos que vinham
a ser cobrados há longos anos, fa­
zendo-se a compensação da reéeita
pela elevação da taxa da licença de
Comércio e Indústria que teve iní­
cio em 1 de Janeiro deste ano.

Fábrica; SOME(Q�. LDA. LISBOA :o:::'::!�� aa despesà. de

Agente no AlgarYl: MAHUEL [AYA[O fiUfftBflRO, Rua Almelda'tiarrett, U-fARO

ESTRUTURAS EM FERRO

üs problemas do abas­
tecimento de água a

Vila Real, de San�o An­
tónio e do saneamento
da jrata de Monte G.ordo

ARQ u: ITECTOS
ENGENHEIROS
CONSTRUTORES CIVIS

(Conclusao da 1.' pdg,ina)

Aspecto estético agradável
Leves e resistentes
Acabamento perfeito
Duração ilimitada
Econóinicos
Não abre juntas
Não empenam
Não se deformam ,

.

Não lhe' caúsám dissabores

SR. PROPRIETARIO
Exlill

CAIXILHARIA EM AtO GALVAHIZADO
TAG

Frutas e legumes no mercado alemão

ta de uva italiana para 1962 em cerca

de 107 milhões de quintais, O que re­

presenta um aumento de 25,7% sobre a

de 1961.

Calcula-se ern- mais' de 200 milhões

de pesetas as perdas sofridas pelos
floricultores espanhóis

Pesca no- Seg1.¡ndo números provisó­
rios da Direcção de pesca

Di V er s II s As traineiras de Hull (In-.
glaterra) pescaram o ano

passado 230.000 toneladas de peixe.

- De 2 de Setembro. de 1962 a 20

de Janeiro findo a Espanha exportou
8.725 tonelada's de amêndoas, 235 de

pinhão e 11.204 de alfatroba.

- O Instituto Centrale di Statlstlca

••---- •• 1 I ¡
anunciou a estimativa do total da colhel-

. norueguesa de Bergen, os

ruegu esa resuÚ,ados da pesca no ario
findo diminuiram em rela,

ção a 1961. A quantidade baixou de

;1,5,4%, enquanto -que o valor sofreu
uma redução de 5%, ou sejà de 34 mi­
'lhões de coroas norueguesas. No ano

passado 'pescaram-se cerca de I,ll mi­
lhões de toneladas de peixe e mariscos,
num valor de 645,5 milhões de coroas

norueguesas, isto é, menos 203.000 tone­
ladas do' que em 1961.
Considera-se como razão principal

deste retrocesso quantitativo o total
insucesso da pesca de dodde,.. b «lodde»
é um pequeno peixe parecido ·com o

arenque, da familia dos salmões� que
todos os anos em Fevereiro vem' do
Mar Ar1)co para- desovar na costa de
Finnmark. Estes peixes são apanhados
em quantidades enormes e depois pre­
parados nas fábricas de óleo de aren-

,que. qJlla parte é' utilizada como isca
; pelos p�scadores de Lofot e Finnmark.
A pesca de dodde» atingiu em 1962
apenas 237 toneladas.

Produção de azei- Em vista da pI'Ü"
cura crescente de
azei te e do decrés­

te na Tu rq u i a cimo da produção
na ,Espanha e na

Itália, a colheita, reduzida da Turquia
faz-se notár bastante. A colheita foi'
apenas de 54.000 toneladas em compa­
ração com uma média anual nos anos

anteriores, de 95.000. Segundo uma in­

formação não confirmada de Izmir,
quantidades consideráveis foram expor­
tadas para a Itália a preços mais altos

do que os preços médios FOB, o que

não deixará ,de influenciar os preco�
de óleo_ de algodão, de ópio e de gi­
rassol.

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila R.eal de
Santo Àntónio, na HAVA�EU
Rua Teófilo Braga.

Vende-se ou aluga­
-se,COUI cerca de1.000
Uletros de área, sito'
na Avenida S de Ou­
tubro eUi Olhão.
Trata o Solicit.ador

FRANCISCO MARIA
NUNES - Olhão.

FIL-IPE
Vedor. de Santarém
Comunica aos srs. Proprietários interessados

em obter água nas suas propriedades, que'
brevemente se desloca ao Algarve.

Os infere'ssados podem dirigir-se a� sr. José
�rancisco Custódio, �strada da Penha, 103-
�ARO, ou pelo telefon� 777.

-

PARA

SOUTHAMPION
( D I R E' C TO)

OPAQUETE RÁPIDO

« BRITTANY »

20.080 tons. - 20 Nós

EM

30 de Março

SERViÇO
REGULAR

RÁPIDO

AR

E

CONDICIONAOO

RÁOIOS:. NOS

CAMAROTES

ACEITAM-SE PASSAGEIROS PARA

AUSTRÁL.IA
S O U T H A 'oil P T O N)
e L A S S E Ú N I e A =­

AGE'NTES GERAIS:

S()CIfVÁVf ,"¡\�írl,"A ,;\I<{,()NAUTA, LVA.
72-D, Avenida D. Carlos I - LISBOA - Telefs. 66 5054 - 67 2319

(VIA
-= EM
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EBTA Quarteira de parab"éns com a'

nomeaçc%o do ST. dr. António Pedro
da Ponte, para presidente da Junta de

Turismo de Quarteira. A sua nomeaçc%o
para este cargo é uma promessa de que
os interesses da' nossa praia estarão

enfim confiados (J quem reúne todas as

qualidades para um eficiente exercfcio
do cargo.

'

Bl%o múltiplos os problemas e em­

preendimentos a que tem de consagrar
a sua actividade e complicados os in­
teresses em jogo, mas confiemos que
a sua clarividencia, isençc%o e desejo de
acertar saberc%o catalogar devidamente
oe elementos no seu devido posto.

NÃO há ,dúvida que. uma dt;ss terras

que não foge à reara, é Loulé, no

, capitulo da educação cívica, methor dito
no capítulo da crise de educaçilo cívica.

Antigamente, o ambiente familiar ti-
nha, na evoluçiló da nossa mentalidade

,

e personalidade; uma imteroenção pro­

,ve�tosa e formadora. Ao lado de uma

,crillÇão. ou educação de fundo nUida­
· mente religiOSO, que todos prosseguiam
.e 'exaltavam cpm aceitação exponUlnea,
ía1rtos, para a, escola onde nos ministra­

'vam ,el�mento_¡¡ âe educação cívica. E,
,deste complemento, nascia o respeito
pelos outros, a, compreensão de uma

,aut,odisciplina indispensável ao conví­
i vic no lqr, na rua, ,na oficina, no' es­

, critório, na escola, no desporto, na 'Vida

· militar, enfim em qualquer lugar onde

; se projectasse a nossa forma 'de viver.
· Em qualquer depar'tamento ou posi­

, ção _ em que nos ,enquadrdssemos na

'elida Bocial, reconhecia-se a necessidade

,do cumprimento de certos preceitos que

• disciplinavam a relação da pessoa huma­

'na com o seu semelhante. A falta da
: conjunção destes elementos que afina­
'vam e tonificavam a índole e o euoieo­
',tivismo pessoal, originou a perda de

"certas qualidades e virtudes .que, por

.ee processarem em campo onde a ética

'era mais assistente, ,tinham outra ex­

'pressilo de beleza e dignidade. E foram
• sucessivamente perdendo sentido por
.. falta de educação oívica, o valor se­

:mdntico de certas palavras, como «eH­

, queta:>, "urbanidade:>, cciviHdade», t:cor­
: tesia:>, etc. E daí nasceu comQ que uma

'anarquia de ,procedimentos, de modos

'de falar, de escrever, de atitudes, de

gestos, de comentários, que vemos por

'aí num estadeio de atropelos de inso-
: Zencías, de grosserias, de irrevertlncias

'e de atrevimentos.
Qualquer um, por mais cretino que

'seja, se julga, no direito de discutir

'sobre qualquéT assunto de jornalismo,
·de política," de desporto ou de ciencia
'_ até da própria especia:lizada - e ai

,do que lhe cai sob a alçada.
Há dias, de passagem, ,assistimos a

'esta flagrante demonstração: dois ra­

"

pazes, talvez já dos seus quinze anos,

,puxavam pelos ramos de uma árvore.
, Um: agente da autoridade, que passava,
increpou-os, recomendaauio-lbee que se

r afastassem; Pois ouvimos um âos me­

'ninos comentar para o outro: «ele que
· vá mandar na. •. mana».

-.-

REPóRTER X

Pensão B�LA-VIS'A
Roa Dr. Sousa Martinso'1' e 16 Telef.105
LAGOA (ALGARVE)
AMBIENTE FAMILIAR

Amplos terraços mouriscos
expostos ao Sol matutino

e abrigados do norte

ESPL.ANADA

{1m autêntico sanatório nllturlll

SERVItO DE PEHSlo OD RmlDRIHTE
Comida lOO%regionale caseira,
sem Intromíssão de exotismo

Doces de fabrico caseiro e

outros aperitivos lagoenses
Jardim de feição andaluza
lona da. mail li.d•• (uraa. , prai ••
- .olitária, da costa algarvia -

Sossego • repouso para
quem deseiar
ON PARLE FRANÇAJS
PREÇOS COMPATíVEISO VOO DAS AVES

_Pelo marttímo sr. João Eduardo 'Pal­
xao Ramos, da Senhora da Rocha foi
apanhado uma alvéola portadora de' ani­
lha com a ínscr-íção : «Brit. Museum.
London S" W.-7 A. ,E. 79023",.

deVício fumar
Quer perder 'este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixara de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na .volta
do correio.

SENHORES LAVRADORES •••

G1 O A S
,

SO COat

ALGARVE

II,

VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELWMENTOS no PAís
,

11\1111111.

E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO

LISBOAI

R. PORTAS DE

R. ALMEIDA

.I .,1111(
S,TO ANTÃO. 112

UI1I1I11I1UIIIIIIII' IUUIIJIIII
E SOUSA. 29
o u R';"Q'UIlE') 1

'11111111111111
(Ao C. Dt

PORTO.

ESPECIAL

. , � � .

Decorreramcom brilhoasfes­
tas da Acção Católica em Faro

NãO é desafogada a situação do Município de
Tavira mas trabalha·se para que a velha
cidade ocupe o lugar que lhe compete

Foi o sr. núncio apostólico que cele­
brou o pontifical na Sé, em Faro. Inte­
grado nas festas em honra de Nossa
Senhora de Lourdes e da Acção Católi­
ca, tendo ao EVimgelho pronuncíado
uma homil1a. O sr. D. Francisco Ren­
deiro agradeceu a presença do alto
representante da Igreja e referiu-se à
Imagem de Nossa Senhora de FAtima
que val ser oferecida aos soldados al­
garvios que se encontram em Angola.
esclarecendo que o mesmo se verificarA
em todas as dioceses do Pais. Iniciati­
va que se deve à sr.- condessa de Caria,
que estava presente. A Imagem foi
benzida pelo sr, núncio apostólico. No

ginásio do liceu proferiu uma confe­
rência o sr. dr. João Mauricio Salguei­
ro, presidente nacional da Juventude
Católica, o qual foi apresentado pelo
sr. dr. Jaime Guerreiro Rua, presidente
diocesano da Acção Católica. Por sua

proposta foi enviado um telegmma ao

'sr. Presidente do Conselho a agradecer
a entrega à diocese do antigo Paco

Episcopal. Discursaram também os srs.

bispo do Algarve e núncio apostóli<:o.

(OO'lltt'llUGgiio da t» pdgtna) ,

de EI-Rei e que vai ser paga a úl­
tima prestação, cerca de 350 con­

tos, das obras dos Paços do Con­

celho, verba do empréstimo, pois
do orçamento ordinário da Câmara
é inteiramente impossível. Do mo­

biliário devem-se ainda cerca de
80 contes, além dos 20 contes que
durante cinco anos têm que se pa­
gar ao Fundo do Desemprego como

prestação de 100 contos empresta­
dos para esse fim.
No que se refere à ínstrução, in­

forma o relatório que na Escola
Técnica começará a funcionar um

curso nocturno em Outubro e que
foram despendidos na construção
dedoís pavilhões e arranjo de duas
salas 69.696$30 com o fim de po­
derem funcionar os cursos profis­
sionais. Dá também conta dos no­

vos edificios primários entregues
ao Municipio que tem um encargo
anual de 77.626$30 com as escolas
primárias. Refere-se também o re­

latório às obras de arruamentos
e estradâs e caminhos e à electrifi­
cação de Santa Luzia assim como

de Santo Estêvão, aldeia que bre­
vemente festejará a inauguração
da sua rede eléctrica. Encontram-se
em curso os trabalhos de electrifi­
cação de Santa Catarina, Amaro,
'Gonçalves, Livramento, Conceição
e Cabanas, devendo estes últimos
ser inaugurados no corrente ano.

Também foram já executados os

trabalhos de abastecimento de

água à povoação de Santa Luzia,
'ficando aquela ligada à rede da ci­

dade, tendo-se gasto a importân-
cia de 132.478$10. .

E depois de se referir à criação
da zona de turismo, o" relatório
conclui:

«Se olharmos para o progresso
conseguido no nosso concelho nes­

tes últimos quatro anos, nos seus

múltiplos aspectos em que avultam
a criação da Escola Técnica, elec­

trificação do concelho, em franco

andamento, fornecimento de água
a Santa Luzia e ainda este ano a

C17banas, arranjo de ruas e jardins,
críação do turismo, urbanização da
Horta de EI-Rei, continuação do
caminho de ligação para Cachopo,
conclusão e apetrechamento dos
Paços do Concelho, etc., bem pode­
mos sem vaidade orgulhar-nos de
o termos impulsionado ainda que
com algum sacrifício de todos. Se
dentro de poucos meses pudermos
contar com a desafectação da ilha,
então teremos efectuado uma obra
que guindará Tavira ao nivel a que
os seus pergaminhos têm jus e nós
teremos cumprido urna grande mis­
são, com a ajuda de Deus, de v.

ex.as e a bem do País».
As receitas, incluindo o saldo an­

terior, subiram a 4.043.821$70 e as

despesas a 4.001.335$30, restando
um saldo de 42.486$40. As dívidas
do Município totalízam 1.184.015$70
Do empréstimo de 6.500 contos con­

traído em 1960 foram já levanta­
dos 4.610.636$00.

CO�II'UIAI
100mS Am>UG101 - - - Prédio em Lagos

Com frente para, as Rua.'
Soeiro da Costa e Mendonça
Pe.sanha. vende-se.
Trata Mário Lepo do Car­

mo-FARO.

NITROAMONIÂCAL REIS REFORÇADO
(ACUSO. ALEMÃO GRANUL-ADO)

com 26,5 % de azoto eendo {met_de NfTRICO
o ' metade AMONIACAl¡.

FORAM postos em distribuiçt!.o os pro-

gramas do Carnaval de Loulé que

'estilo bem ordenados e redigidos. con- I'tem a âescrtção pormenorizada de todos

os números das festas, reconstituindo a

'tradiçc%o do concurso de piropos escri-

tos, a cujo vencedor será atribuído um

:pré�o.
Babemos de antemc%o qúe será maior

o número âos rejeitados por insultuo­

sos, obscenos ou grosseiros do que os

aproveitáveis e dignos de apreciação.
Mas' contemos com as excepções, que

sempre aparecem, com um grau de es­

pirita e galanteio, tanto mais aprecia­
do quanto mais raro é.

Que não falte o bom-humor de envol­

ta com a apreciaçc%o feliz, ou o remoque

subtil traduzido em estilo de espirituo­
sa graça.
Este é o último eco que será publica­

do antes do Carnaval e por isso bem

deseja'damos alargar a sua extensão,
mas limitar-nos-emos a dizer um piro­
po 4 míi,sica nova: «Tens-te afirmado
tão afinada, que até foram recrutar

oe teus carpinteiros para florirem o

carro da música velhat»
E 4 velha, lançaremos apenas este:

¢Não receias sabotaçemr».
Tem-se brincado bastante ao Carna­

val nas sociedades, nos bailes e até

entre lammas. Dos
: gracejos que nos

retervram; os que achámos mais felizes
foram o de um certo senhor ao regres­

sor a casa, encontrar as ja'(lelas cheias
de escritoB, ou aquele que colocou na

porta do seu barbeiro, quase sempre

ausente, o anúncio «Trespassa-se».

VISITE- ..

LUCIllO MATOS rOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

carnion, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se diente
da casa que maís barato vende

e nas melhores condições.
�. dv "Ivllv. 31-". 33. 33-4

TQh!fonCl Il. Il. x· { �l����
L.ISEJOA-3

Â sifuação próspera do Banco

Pinto & Softo Mayor
,Ternos presente o relatório e

contas do Banco Pinto & Sotto

Mayor que há pouco começou a

desenvolver directamente a sua

actividade no Algarve através da

sua agência em Portimão. Verifica­
-se que o activo, disponível e rea­

lizável, é de 3.205.406.071$50 e que
todo o activo totaliza 7.683.503.170$84,
sendo o passivo do mesmo mon­

tante. O capital e reservas ascen­

dem a 190.000 contos e o lucro do

exercício atingiu 23.978.859$40, ten­
do-se em conta que as receitas fo­

ram de 128.700.360$76 e os encar­

gos de 104.721.501$27. Os depósitos
sobem a 2,741.667 contos.

25-10 TAVIR,A
(ACUSO ALEMAo

,

- B I N }\'R I O -

GRANUL.ADO)
'COMPL�S}\L

Prédios acabados' de
construir na principal
Avenida, vendem-se em

conjunto ou separado.
Tratar com José Joa­

quim Ferreira, Sucs.­
TAVIRA, ou LISBOA, Te­
lefone 724335.

com 215 % de Azoto {metade NfTRICO
_

metade AMONIACAL

10 % de an. fo.f6rico'

Repetirnos: BOAS CO B E'RTURAS
SÓ COM BONS ADUBOS

D i s t' r I b u i d o r e s

SOCI�D}\DJ:S R�UNID1\S REIS, LDA.
LISBOA
Rossio, 102-1;°

Telef. 362521/2/3
, SANTARÉM
Tele'. 972

PORTO
R. Fernandes Tomás,

T.lef. 23437

�VOIIA
.Tele,. 22124

565

-�������-----------�

! lãs para tricotar I
•

À máquina e à mio· I

•
ORLOM � MOHAIR - BOUCLE I

Shetlands-Tweeds .; Australianas-Meelonais I
·

'

I
Fantasias - Perlapons - R6fias .: Algodões I

II Cores modernas garantidas-Todas as torções •

I Enviam-se amostras - Satisfazem·se encomendas pelo correre I
• PREÇOS DE FÁBRICA I

I .05A"OM'A.�mA I
I (FABRICANTES NA COVILHÃ) I
I ESTAB. EM LISBOA I
I Rua de Santa Justa, 60-2.° - Telefone 31412 I
L � ------�

JUNT� NI\CION�L DO VINHO

A V I S_O

PAMPILHOSA
R. Joaquim Cruz

'.1.'. 94213

liJA
,'al.'. 476

A J. N. V. avisa todos os VINICULTORES da sua área de

que são obrigados a manifestar até ao dia 10 de Março do
corrente ano, os VINHOS E AGUARDENTES vínicas (de
76° a 78°), existentes em adega no dia 1 de Março .

.As declarações são feitas em BOLETINS IMPRESSOS,
de MODELO PRÕ�RIO, preenchidos em triplicado, que se

encontram no Grémio da Lavoura, e devem mencionar, sepa­
radamente, as quantidades vendidas (mas ainda existentes
em adega por conta do comprador) e por vender, e serão en­

tregues, devidamente assinadas, nos Grémios da Lavoura.
m indispensável que os vinicultores não deixem de maní­

festar as existências dos referidos produtos, e que o façam
com verdade, visto que a falta ou inexactidão das declara­

ções somente lhes poderá ocasionar prejuízos.
Lisboa, 15 de Fevereiro de 1963.

A Bem da Nação

JUNTA NACIONAL DO VINHO

O Presidente,

a) Fernando Santos e Castro
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Com a máquina automática sueca

«COPIAX», que ad�uirimos para
servir os. nossos clientes com a

maior rapidez e perfeição.

'CASA GRALHO·
Rua fieneral Trindade, 10 - Telef. �Ol - fARO

Do que o Algarve

SORT.EIO PARA TODOS .

,

VIII)MonumentosdeLisb9a

I
Recorte a figura do monumento,

indique no local próprio o nome

dele, cole tudo ·num postal (um
monumento em cada) e remeta-o
para a morada indicada ao cimo
destas «noticias» até ao próximo
dia 9 de Março. Ficará assim habi­
litado aos seguintes prémios, a

atribuir por sorteio:
1.0 - Uma camisa Tricot de Ny­

lon, com dois colarinhos, no valor
,

go da Igreja Nova,.. Aljezl.lr;
com uma

-

colcha de seda, no

valor de 29$50, Jorge Manuel.

Ferreira dos Santos, Instituto
de S. Fiel, Louriçal do Campo;
C0m umaoembínaçãoInterlock;
para senhora, no valor de

11$00, Albertina M. Nobre, Rua

f , • _.

precisa para a va-
"

:'Ior:ização do
.: .•... ""

seu .. turlsmo
(OOnclU8(JO �.1.� ptlOtnc)

grande investimen.tc¡ financeiro se, en­

quanto decorre It construção, as inicia­

tivas de fomento turistico do Algarve
continuarem no plano das resoluções de

emerçêncu», sem uma estruturœção pré­
via 'âeuneaâa com a indispensável di­

-mensão, Já por meio oficial e particu­
l�r se' fez alguma coisa para favorecer
o turismo 'do Algarve, mas tudo' é pou­

co, até' parca uma situação de suficiên­
cia. Uma das maiores necessidades é a

construçõo, Ç1.ue já várias vezes apoiá.

mos, da ponte entre os concelhos de

Aiamonte e Vila Real de Santo Ant6nio,

para aproveitamento de grcande parte da

multidão de turistas estrangeiros que
,

visita a Andaluzia: Outras são: o au­

mento da capacidade hoteleira, não s6

com -unidades de luxo, mas também.

com hotéis modestos e pensões com o

indispensável conforto; a valorização

das belas e acolhedoras praias, ·quase

todas abandonadas à sua condipão na­

turœl e com precárigs meios de acesso;

uma
-

prop"agdnda larga ê intensa em to­

do o Mundo, especialmente na Europa

e nas Américas, com sentido particular
nos. paises n6rdicos (o Algarve é a

nossa melhor estancia de Inverno) e nœ

América do Norte. E nem se fala, por

agora, das vantagens que também mui­

tas vezes apontámos, de uma auto-estra­

da de Viia Real de Sœnto Ant6nio a

Sagres, e de. um sistema' de ligações
[erroviária« mais eficiente.
As entidades responsáveis pelo turis-

mo não podem perder tempo. Dentro

de um ano começará a funcionar o

aer6dromo de Faro e aumentará, por­

tanto, a corrente turisticœ, que já sem

'ele., aliás mostra aumento crescente. Se

áind�· não existe o vasto Plano de de­

senvóivimento tU'l:istico. que o Algarve
exige,: há -que elaborá-lá e executá-lo

cein; ·ràpidez. Nem é preciso inventar;'

b.as1;ç¡ ver, pqr" exemplo, .0 que os es­

paoYi1J,6is eetão- a !aze?' na zona de' Mála­

gà e nas ilhas Oanárias, em proporções
que até espantam os turist.as estrangei­
ros mail! viajados; e é preciso conside­

rar que, pela suca proximidade e carac-

terísticas, se trata de zonas concorren­

tes. O arranque '.não pode, ser de solu­

ções parc·iais¡ tem de obedecer a uma

eStrutiiraçã.o arr;pla e forte.
" .

Técnico

A seu pedido, foi rescindido o contra­
to de escriturária de 2.' classe da Es­
cola Industrial e Comercial de 'Faro,
da sr.« D. Maria José da Silva Nobre
Fonseca Vaz. .'

.

- Encontra-se vago um lugar de con­

tínuo de 2.' classe (masculino) na Es­
cola Industrial e Comercial de Fa:ro.

Primário

Casa na ·Praia

êŒDaticias c1YCOND£
Toda a correspondência deve ser di�igida aos Armazéns�do:Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 �lisboa-2

I
de 135$00; 2.° - um pijama de Po­
peline, para homem, avivado, no

valor de 59$00; 3.° - uma camisa
de dormir, de Flanela bordada, no
valor de 22$50; 4.° - um soutien
aeolchoado com encaixe de ronda.
em Nylon, no valor de 12$50; e 5.°
- dois pares de soquetes em Mous­
se de fantasia, no valor de 4$�O
cada.
'Prémio. especia) a atribuir por

sorteio aos leitores deste jornàl:
uma saia Cuprana, para cr-iança; no
valor de 20$00.

.

. Todos estes artigos fazem parte
dos SALDOS qué os ARMAZÉNS
DO CONDE BARÃO estão sensa­
cionalmente vendendo.
PREMIADOS NO SORTEIO

N.O 5 - Com um 'impermeãvel
em Nylon, para criança, no

valor de 120$00, Maria de Fã-'
tima Soares da Silva, Largo do

.. Lazareto, 74, Funchal; com um

pijama de Interlock, para se­

nhora.. no .væíor de 35$00, Ma­
ria Teresa Bravo Seixas, Lar-

.SALDO DE SAIAS DE

do melhor que se fHbnca, em xadre- .

zes bonitos, pli6pagerfi abs tutamen­
te garantida, 110$00.

S6 29$50 :. uma combinação di �yl.n 44 com lindas
ranaas, NAO T�M DEFEITO, aeromu u verlfiqua

E S C·O T 'I S M O Â

.A seu pedido foi· transferido da rede
telefónica de Mértola, para a de Vila
Real de Santo António, O electricista
de 3.' classe dos C. T. T., sr. Francisco
'de Jesus Sintra.

FÁBRICA DE TAP�T�S VITÓRIA

1_81:.-_�

Foi concedido aumento de vencimen­
to por diuturnidade aos professores:
sr.··· D. Maria de Lurdes Rodr-igues de
Brito, da escola masculina de Areeiro
(S. Clemente, Loulé), D. Maria Luziet-
te dos Reis Correia, do 2.° lugar da
feminina de Alvor (Portimão), D. 'Mária
Monteiro Rodrigues, da masculina de
Gilvrazino

.

(S. Sebastião, Loulé) e sr.

Celestino Francisco Correia, de Quar-
teira (Loulé).

.

- Está a concurso o 3.° Iugar da O Grupo n.» 60, de Vila Real de San-
escola masculina n.» 3, de Tavira e foi to António,' da Assocíação dos Escotei­
autorizado o funcionamento. do posto ros de Portugal, bivacou no domingo ARMAÇÃO DE PERA' _ O Algarve éescolar misto de Almargens (S. Brás .de

. nas. imediações daquela vila, para. tiro- província que deixa seja a quem forAlportel). ..' .

-

cimo dejirovaa de ctasss dos seus com- que a visite uma impressão agradá-- Foi nomeada interinamente escritu-
ponent.es,. que ta.mbérn se exeroCIt_aram vel, perene de admiração, pela sua be-rária de 2." classe da direcção do Dis- t Itrito Escolar de Faro, a sr.» D. Maria
em prrmerros so�orros, ransmissoes a leza e pela caracteristica da ameriídade

Fernanda Gonçalves Tia.'
distância e seguimento de pistas. do seu clima. Pode a' invernia desenvol-
Antes da saida da !,lede para a cita- ver-se- na maior inclemência, pode o ci-

da
.

actividade, .
o chefe do Grupo fez clone destruidor agir com força diabó­

entrega aos escoteiros da Patrulha lica, pOdem os aguaceiros cair torren­
�Poupa» das facas de mato oferecidas cialmente, arrastando tudo no seu Im­
pelo. veterano· do Escotismo e antigo peto desolador, que,. passados dois ou

.B dedicado dirigente do, «60», sr. Alfredo
da Cruz· ROdrigues, residente na Beira
(Moçambi'que) aos vencedores do 1.°
t�imestre do concurso «Jubileu do Esco­
tismo Português», pondo em relevo o

significado da .oferta e
.

da dedicatória
«Para mais e melhor.», que figurava
nas faCas.

,Devidáínente mobila­
. ::., d�a em

�.Armação de
-

'Pêra, aluga-se. .

Dh'.gir a António MQ­
'chado Gomes Paulo,
Rúa' Dr. Emiliano da'
Costa - FARO.

JORN4L DO ALGARVE vepde-se
em Albufeira - .João de Veiga.

MIRA DE AIRE

A propõsíto
S. Brás

de Santo António, 35, Faro; e

com uma capa Pluma, para
homem, ao sensacional preço
de 10$00, António da Silva Pin­

to, Sanatório de Encosta da
Saúde, Pavilhão de Cirurgia,
Lusa, Loures.
Prémios Especiais: - uma

combinação de Nylon, com ren­

das, no valor de 35$00, atri­
buída a cada um. dos seguintes
concorrentes: M a r i a Isabel

Cardoso, Rua Cândido dos Reis,
45, Vila Real de Santo Antó­
nio; José Nunes Simões Perei­
ra, Minas da Panasqueira, e

Maria Florinda Ferreira Perei­
ra Mendes, Rua dos Arrependi­
dos, 18-2.°, Funchal.

.

Todos os premiados vão rece­

ber seguidamente, pelo correio,
os respectivos prémios. Aos
restantes concorrentes que não
acertaram no monumento aos

Mortos da Guerra Penínsular
(e também àqueles que não ti­
veram a sorte de serem pre­
miados, embora tivessem indi­
cado bem o nome do monu­

mento) aconselhamos aguarda­
rem a chegada dos brindes de

consolação, visto que no mo­

mento temos em tipografia os

envelopes próprios para os re­

metermos.

o

A GENTES NO ALGAR VE:

Secção de
Amostras -

Enviamos
amostras do
nosso sortido,

.

sem qualquer
compromísso..
oferecendo
ainda um be­

.; lo saco pIás­.

tico.· _
..

Serviço de
Encomendas _ A t e n.d e m 0:6

qualquer, v3,¡q.i-·�de pedído, t�-
.

das as encomendas seguem com

um brinde em plãstico, de uti-
lidade .no lar. ,� ;.
Lembramçae ãos C'ôncúrsos

- Avisamos todos os concor­

rentes aos nossos sorteios,' de
que o envio de lembranças es­

tá atrasado por falta de enve­

lopes próprios para podermos
efectuar essa remessa. Oportu-:
namente serão enviadas,

TÃO BOÁ COMO U MELHORE�
com dois colarinhos

,T-RI'COY' "L¥:'i:O:�
" :�...�".:�;¡,:i.� i."d,:;,,�.;"?:.(>J'·"'�

por

de um passeio
de' Alportel·

IIILI com vivo interesse o artigo da
II;: autoria do meu prezado amigo
e conterrâneo V. F. C. publicado
neste. jornal, sob o título «Um pas­
seio por S. Brás de Alportel».
Com o presente escrito pouco

mais pretendo que acentuar ° meu

total e incondicional acordo com o

exposto pelo sr. V. F. C., visto que
sinto como ele e como alguns mais
os problemas, e tantos infelizmen­
te são, que atormentam a nossa

querída terra.
Muito havia que -apontar, mas

interessa somente, ao fim e ao cabo,
que algo se faça que demonstre o

sentido prático das realidades, sem
entrar no campo vasto dó sonho,
jã que sonhar é fácil, mas realizar
também não é de todo difícil, bas­
tando para isso ter em conta que
nos devemos tentar sobrepor à
ideia do «não ser possível», procu­
rando dar forma real aos nossos

pensamentos, passando assim para
o terreno seguro onde se forjam
realizações.

.

S. Brãs é efectivamente uma ter­
ra que não sendo muito bela aos

olhos do forasteiro, tem possibili­
dades de se tornar em razoável rin­
cão turístico de pretensões médias,
é clare, pois oferece um clima cam­

pestre excepcional e os seus arre­

dores são agradãveis, de aspecto
variado e atraente, Torna-se in-

•dispensãvel que os bons filhos des­
ta terra apareçam nas linhas da
«frente» a dar. o necessãrio 'apoio
moral e até m e s m o material
- aqueles que o puderem fazer e

são muitos -, às autoridades con­

celhias que têm por 'missão orientar,
fomentar e réalizar as necessida­
des mais prementes, pois não de­
vemos esquecer que só por si e sem

o precioso apoio de todos, o Muni­

cípio não pode levar a bom termo
a sua ingrata missão.
Faltou tempo' ao meu amigo V.

F. C. para mostrar ao seu convida­
do todas as mazelas, passe o ter­
mo, que tem a nossa terra e ainda
bem que assim foi, pois também o

jardim está a precisar de ser cuí-

por JOÃO VIEGAS FAÍSCA

135$00

Capas plásti­
cas para ho­

mem, senhora

e . crianças,

lfJ$OO,
.

todas

com capf!,Z

amenidade do elima
ve é uma dádiva' da

-

OLHAO

Mereea"'¡a '"om sec�õe" de Re­
trozeiro, vead,a de. pão' e livros
de al�guer. DO melhor local da
vila, em virtude do proprietá­
rio Ilão p�der estar à :frellte
da �esma. IIl(orm�-se Ila Rua
Diogo Crl.atin�, 105 - Olhlla..

dado e falta-lhe aquilo que já hoje
é quase obrigatório num jardim,
ou seja um parque infantil, por'
muito pequeno e modesto que seja,
pois permite que a petizada se pos­
sa entregar, sem o perígo que ofe­
rece a via pública, a correrias e

brincadeiras, que além de lhes pro­
porcionar motivos de contentamen-,
to e satisfação, têm. ainda a vanta-:

gem de servir para o desenvolví­
mento físico.
Antes de finalizar, perguntamos

a nós próprios: onde estão os ho-.
mens de S. Brãs capazes de mostrar
o que valem? Sabemos que os são­
-brasenses são dinâmicos, empreen­
dedores e audaciosos, mas também
sabemos que são muito índívídua­
listas e pouco dados a trabalho de.
conjunto, isto salvo algumas excep- .

ções, e por isso, sem' o espírito de
entre-ajuda necessário, nada digno
de relevo têm feito,. pelo menos nes­

tes últimos vinte anos, a favor da
sua terra.

..

Ponham portanto todos os são­
-brasenses de parte o 'conceítç de

que só por si. «fazem e acontecem»
e UNAM-SE em volta da ideia de
tornar melhor e 'mais acolhedora a.
sua terra, compartilhando dos pro­
blemas que a afligem, dando apoio
às entidades oficiais do concelho
e não só apoio, mas também suo

.

gestões práticas er,reitlizãveis.· To­
dosunídos, sem ressentimentos ca­

aeíros que amesquinham e dimi­
nuem, alguma coisa se farão
No sentido de obter parte dessa

força de conjunto e um maior in­
teresse pelos problemas de S. Brãs,
projecta-se para breve realizar em

Lisboa uma reunião de todos os

naturais residentes na capital' e
concelhos limítrofes, em especial
os de Sintra,-Oeiras, Almada, Bar-
reiro, Moita e Montijo.

-

Assim, oportunamente e através
dEl todos os órgãos de informação
regional e de outros, serão dadas
explicações mais vastas e indicado
o local onde funcionarã a comissão.

CARPETES

TAPETES

ALCATIFAS

VITÓRIA
A m.arca Clue CODCluistou a confiança do público

NOBRE
FARO - Rua de Santo António, 12

PORTIMÃO-Rua de Santa Isabel, 47

Av. José

Vende-se em bom local da Estrada de São
Brás, no Bairro Tomé - Faro, com frente para
a referida Estrada.

Mostra o Sr. José Luís Parente (Clarim)
morador no mesmo Bairro e trata e aceita ofer­
tas J.oão Viegas Faísca - Rua Freitas Gazul,
16.1.0 Esq. - Lisboa - 3.

segurar
COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUt\LIDJ\DE
S. A. R. L.

Seguros ,de acidentes de trabalho, pessoais,
incêndio, viégens, agricola e pecuário,
automóvel, marítimo, lerrestres, cristais .e outros

LISBOA-R. I." DE DEZEMBRO.IOI TELE.32S363. PORTO-R. SÃ DA BANDEIRA, 52. I •• TELE.2IS88

ilJlil;I.I�'li&I',¡il�j,l.i".'.jl,.• :1jt�.iiêjil;l.

da Costa Mealha,

L O U L É

25

-ne Álgar.
Natureza

três
.

dias, o "sol 'surge resplandecente
e radioso a dar-nos uma temperatura
quente, suave, uma atmosfera limpa de
nuvens, dias .amenos, enfim, a revigorar
tudo o que há pouco gemia ao peso da
tempestade. '

. .

Elste ano a invernia tem decorrido
muito rigorosa com períodos de. vinte
·e mais dias consecutivos de telllpestades
violentas, o que é .verdadeira anomal'ia
no Algarve, pois há muitos anos que
não há memória de, vendavais tão de­
morados e contínuos.' Por tal motivo
os campos oferecem aspecto desolador,
sem aquele panorama viçoso, ve.rdej<J,nte
e florido que se. via p.outros anos nesta
quadra. A agricultura tem sofrido rude
gblpe, tanto ho arvoredo, como nas
sementeiras e na floração das; amen­
doeiras, quase desaparecendo, a beleza
das grinaldas branco-r'osa dessas deli�
cadas' flores. 'Apenas algumas árvores
de floração serôdia ·dão, em pálido as­

pecto, a graça exuberante da f.loração
das amendoeiras. A acompanhar tão
desoladora intempérie, surge-nos tam­
bém o mar revolto, bramindo com enor­
me fragor de encontro às penedias pu
sobre a praia deserta, durante dias e

dias, sem' a 'esperança de gozarmos­
aqueles períodos de calmaria que nos
outros anos tap.to nos deliciavam por
dias e noites, nessa solidão pálida e
serena da costa algarvia. Fica-nos assim
a impressão de que tanto a ·força da
Natureza como a dos homens, andam
descontroladas, na maior confusão e
sem uma finalida'de de harmonia e· 'de
ordem. ..

.

Tudo ançl.a revolto e insatisfeito, não
condizendo o que o tempo nos mostra
com o evoluir da ciência, através da
qual o homem julga tudo vencer e do­
minar.'
Apesar de todas as intempéries, ainda

é no Algarve onde se passa melhor o
rigor do tempo, pois aqui não se. sen­
tem as grandes baixas de temperatura,
não se vêem os rios, lagos ou fontes
gelados e nem tão pouco ao olhar as
serras se divisa algo de neve a cobrir
as terras cimeiras. A temperatura é
quase estival, e é nesta quadra do 'ano
que o arvoredo desabrocha florido, o
solo cobre-se do grande manto verde
e aveludado das searas e o ar embalsa­
ma-se do perfume das flores a encher
os nossos pulmões em delici.oso prazer,
dando-nos alento para na vida enfren­
tarmos resignadamente as inclemências
do tempo como as torpezas humanas.
- Eurico Santos Patricia

{ierreno com 6 jdras, fiqueiras,
no Smo ôorbo, junIo il "rail!
bas Purn�s - Pigufira - conc€­
lho bt Oilll bo Bispo.

Oirigir II m frill bll ôl6ria
C�tivo, Rua Canbibo bos Reis,
9ô- [di ô OS.

.
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gula curiosa âos leitores, sobretu­
do os interessados, números e ope­

rações matemáticas absolutamente
erradas, tornando o comércio res­

ponsável pelas suas dificuldade_s.
.

Supomos que Um Lavrador que tao

energicamente se bate na defesa
âos interesses âos produtores al­

garvios, seja natural e resida nes·

ta Província e, com,o tal, conheça
o preço por que se co.mpra a alfar­
roba inteira e o preço por que se

vendem o triturado e as grainhas
sem necªssidade de se (Jonfundir
com os números indicados pelo Bo­

letim semanal·do Fundo de Fomen­

to de Exportação «Fundexport»,
. visto que as cotações são até d�-
masiado públicas.

O preço de 1$75 quilo para a OIl­

farroba moída e o l�c?:o que resulta

ão operação matematwa apresenta­
da é absolutamente errado, e pas­
mamos ao ver como alguém se

atreve a dá-los ii; publicidade, cons­
ciente desse erro. A alfarroba moí­

da ainda que em anos catastrófi­
cos de crises de cereais forragino­
sos ou mesmo como matéria-prima
para a indústria do álcool, nunca

ating'iu um valor líquido de'1$75

quilo. Pode o articulista ter conver­

tido' a moeda indicada. no «Fundex­

port», libra, Úra ou florim para
escudos e apurar 1$75 mas, esque­

ce, ou não quis a.projundar, que es­

se preço compreende o P!oduto n�
destino Oi], e a operaçao até la,
custa e� média $55 por quilo e não

1$50 por arroba como por favor as­
sinala. Um Lavrador devia, antes

de publicar, colher os necessários
elementos, pois quem escreve nos

jornais e versa sobretudo assuntos

económicos de interessfij vital para
uma província, tem que se integrar
profundamente nos problemas e ser

imparcial na apreciação dos factos.
As alfarrobas trituradas como pro­
duto destinado à alimentação de

gado, atingem um limite de preço
aceitável para o consumo até deter­
minado nivel e quando é ultrapas­
sado, não se exportam. Nós pró­
prips, transaccionamos milhares de

toneladas deste produto no mer­

cado interno e externo e estamos
habilitádos a provar, documental­
mente quantas dificuldades encon­

tramos para a colocação do pro­
duto, designadamente no estrangei­
ro, devido a que as ,!,,-ossas cotações
são sempre superiores às normal­
mente oferecidas pelos mercados

concorrentes e só em anos de crise

de produção nesses países,.ou quan­
do os nossos preços descem para
um nivel equivalente, os negócios
são possíveis.
'A prová-lo, está o decréscimo das

nossas exportações nos últimos três

anos que em 1960 foram de
3.226.616 quilos; em 1961 de

1.729.594 e em 1962 de 61¡l¡.981.
Quanto à valorização do produto, pela

qual todos nos batemos ainda que Um

Lavrador propale que a 'intervençãó a

seu ver parasitária do comércio é pre­

judicial à evolução crescente dos preços

podemos assegurar-lhe que tem sido o

comércio exportador, através das suas

organizações e dos seus trœneportes
privados, que contribuíu para o desen­

volvimento do consumo no mercæâo in­

terno da alfarroba, levando-a cómoda

e fàcilmente a todos os cantos do País,
propagandeando e insistindo no seu

consumo em regiões onde era absoluta-
.

'mente desconhecida. Vejamos os nú­

meros:

Consumo no mercoâo interno em 1935,

1.000.140 quilos; em 1936, 1.338.000; em

1931, 2.205.000 e em 1938, 2.974·000.
Confrontemos agora estes números

com os âos últimos quatro anos: 1959,

25.808.284 quilos; 1960, 32.583.203; 1961,
27.100.211 e 1962, 18.099.118.
Pela apreciação calma âos números

revelados se poderá concluir quanto o

comércio tem cont;ibuído para a expan­

são do consumo e consequentémente pa­
ra a sua valorização. As alfarrobas por­

tuçuesae são pagas à lavoura a preços

superiores aos obtidos pela Espanha,
Marrocos, Creta, Argélia e Chipre,
abstraindo talvez este último país que

goza de protecção especial no mercado

ingU!s, normalmente o maior comprador.
Babemo-lo, pela luta que travamos para
vender em competição com aqueles
mercados.

Quanto às grainhas da alfarroba, ain­
da que não as industrializemos, esta­

mos aptos a esclarecer à evidllncia que
08 preços pagos aqui são normalmente

superiores aos que nos oferecem oe paí­
ses, altamente desenvolvidos .no apro­
veitamento d<ls subprodutos porque estes

as adquirem noutros mercados produto­
res a preços mais baixos e, a compro-

considerá-
, .

o comercie

secos
vá-lo está o facto' de os nossos indus­
triais de gomas de gTainhas, a coberto

da faculdade que lhe concederam de

importar sem pagamentos de direitos,
estarem recebendo de outros países
1uantidades que, como é óbvio, adqui­
rem a mais baixo preço e não Il de

admitir que perduldriamente ou por

capricho especulatívo fossem comprar
lá fora a preços superiores.
Não queremos também deixar de nos

'eferir aos números publicados, oriun­

los de estatísticas da Junta Nacional

Jos Frutos que não conferimos mas

supomos que representam o valor das'
mercadorias exportadœs e que constam

âos boletins de registo de exportação.
Ora estes valores não são os arrecada·

âos como importância líquida pelos ex­

portadores. Eles revelam os preços' bru­

tos da mercadoria exportada e jorœm.
habilidosamente cçmfrontados' com os

valores pelos quais a mercadoria foi pa­
ga à produção e como média oficialmen­
te calculaâos e, ufano, o articulista, como
se tivesse descoberto o crime especula­
tivo do lucro ilegal, apresenta a dife­
rença como rendimento líquido embol­
sado pelo exportador, Aqui é que está
a falta de observação ou, vá lá, a má

fé pOis Um Lavrador, antes de tornar

públicas as suas afirmações, dévia sa­

ber, se o não sabe, que os boletins de

registo de exportação por onde eõo

catalogados esses números, têm que in­
dicar com o maior rigor exacta e pre­
cisamente, as mesmas importâncias que
figuram nos créditos e nas tacturas a

vpresentar aos Bancos e a cobrar aos

clientes, pelas mercadorias que vende­

mos Fob, C. e frete ou Oi],
Dos valores expressos há que deduzir

a enormidade de despesas que os pro­

dutos suportam desde o levantamento
il porta do produtor até ao destino bem

tongo âos mercados externos: transpor­
tes, taxas à Junta e a Grémios, comis­
sões, industrializações, sacaria, contri­

buições rígidas sobre o volume das ex­

portações, etc. Julgamos ter esclarecido

Um Lavrado?' de que três exportadores
monopolistas não estão enriquecendo à

custa da pobreza da lavoura e para me­

lhor apreciação .âo que vimos -eœponâo
torna-se necessário informar que de
138 firmas inscritas no Grémio âos Ex­

portadores de Frutos, muitas com de­

zenas de anos de existllncia e organi­
zação perfeita, estão na inactividade

aguardando melhores dias e as que ain­
da trabalham são forçadas a movimen­
'tar muitos outros ne.gócios para, no con­

junto, sobreviver aos encargos.
Estamos convencidos de que o co­

mércio, que muitos insensatamente me­

nosprezam e atacam e que pretendem
abolir ou substituir, foi e será o único
meio que pode contribuir para o âesen­

volvimento económico do País e este

será tanto maior'· quanto mais forem
as facilidades que lhe concederem li­
bertando-o de condicionamentos hoje
injustificados.
Torna-se portanto indispensável que

Um Lavrador corrija o erro de infor­
mação que deu aos seus leitores, colo­
cando os números no seu lugar e assim
contribuirá para serenar os espíritos,
apagando das preocupações de todos a

especulação alarmante de que os expor­
tadores arrecadam 20% de lucro líquido
nos frutos secos que' oomercuüæam,
Depois, set'ena e calmamente, estudar­

-se-á o regimen de condicionamento âos

frutos, a intervenção dos intermediários
e o procedimento destes em relaçlio ao

maior ou menor valor dos produtos e

outros prementes e variados aspectos
deste importante problema. Antes de

terminar, quero especialmente pedir a

Um Lavrador que dll também a sua aiu­
dazinha no próximo artigo que escre­

ver para a valorização tios frutos do'

Algarve pedindo aos seus pares que com

devotado interesse procedam à enxertia
das amendoeiras amargas para evitar

esse, triste aspecto das nossas expor­
tações que estão sofrendo reclamações
de todos- os mercados importadores de­
vido à mistura descarada que se faz
âos frutos. Recomendar também aos

seus colegas que recolham as alfarro­
bas antes das chuvas porque grande
parte, trrouosttaâæmente, as deixa mo­

lhar para pesarem màis. Há excepções,
é claro. Diga também, não esqueça, que
expurguem os figos antes de contami­

nados. Tornar-se-á útil' e proveitosa a

sua prosa se focar também estes as­

pectos porque a lavoura, quando se

actualizar e tiver a conscillncia da sua

missão em relação ds exigllncias cada
vez maiores dos mercados importadores,
seleccionando castas, enxertando, t?'a­
tanda as árvores e apresentando os fru­
tos em condições aceitáveis de preteren­
cia, o comércio não se poupará para lhe

prestar toâa a colaboração no sentido
de obter just,amente os melhores preços.

Messines, 17-2-1963

TEóFILO FONTAINHAS NETO

MINISTÉRIO DAS OBRAS

¡UNTA AUTÓNOMA DE

Direéção de Estradàs do

23-2-63

o problema hoteleiro
de Vila Real de Santo António

ou ainda para gozo de umas bem me­
recidas férias, como não avaliar mal
do caso?
Claro que este lamentável estado de

coisas faz sentir perniciosamente os
seus efeitos sobre a economia local, des­
viando de Vila Reàl de Santo António,
para outras localidades, o potencial mo­
netário que muito' ajudaria' o desen­
volvimento desta terra. - J. ·B. C.

r •

Algumas
ções sobre
de frutos

PÚBLICAS

ESTRADAS

Distrito de Faro
,

ANUNCIO
Concurso público para a venda eDI basta pública
de aproximadamente doze Dlil e quinbentos e oi­
tenta quilograDlas de sucata incluindo três

Dlotores Lister e diversa iolbanga
Base de licitação . SETE MIL ESCUDOS

O nosso prezado colega «República»
publicou uma crónica intitulada «A vœ­

lorização turística de Vila Real de Ban­
'to António depende muito de boas ins­
talações hoteleiras", crónica muito sen­
sata e da qual, com a devida vénia,
transcrevemos os seguintes trechos:
É com o maior agrado que, se verifi­

cam os progressos que estão sendo rea­

lizados em muitas localidades do Algar­
ve, no dominio da construção hotelei­
ra. Essas Iocalídades não -se poupam a

esforços. Antes pelo contrário. Prepa­
ram-se o melhor possível nesse sentido,
para poderem receber, em condições
aconselháveis, o afluxo turístico, que,
como é natural, tende a aumentar, pro­
porcionando aos seus visitantes aloja­
mentos decentes e acolhedores, de ma­
neira a deixar-lhes gravada na memó­
ria uma saudosa recordação do passeio
que fizeram às nossas terras. Pois é
neste capitulo que Vila Real de Santo
António, inexplicàvelmente adormecida
no seu sonho letárgico, se tem deixado
ultrapassar por terras de menos valía.
À inércia e ao desleixo de muttosüe

seus filhos não será estranho este fe-
nómeno.

.

DiI:-se-á, talvez, que Monte Gordo
tem progredido muito e que está apenas
a dois passos de Vila Real de Santo
António. Sem dúvida, e, não somos nós
que contestaremos esse, progresso. Mas
também nada nos priva de acrescentar
que os beneficias desse progresso só
são acessíveis (por enquanto) às classes
maís .ubastadas.
O hotel Vasco da Gama e o anexo

em construção são considerados de 1. n

classe, .e turismo, nesta classe, só .é
possível a alguns. '

Depois Vila Real de Santo António
tem recursos suficientes para preencher
a lacuna em aberto para as outras
classes turísticas. Para tan to, bastaria
a boa vontade (só boa vontade) do
proprietário do hotel Guadiana, que
imperdoàvelmente, desde 1957 o man­

tém encerrado.
Claro que desconhecemos as razões

que o levam a proceder assim, mas de
qualquer maneira não nos parece boa
medida manter encerrado um edifício
que, por si só, resolveria com relativa
facilidade o problema hoteleiro desta
vila.

'

Quem, como nós, já tenha assistido
(isso sucede tantas vezes) à paragem
de turistas estrangeiros ou nacionais,
em frente da porta (encerrada há 6
anos) do Hotel Guadiana, não deixará
de .serrtír- confrangedoramente quão la­
mentáveis consíderações essas pessoas
farão de nós, vila-realenses. E é que
têm razão para' isso. Pois se conríada­
mente, incluíram no seu itinerário esta
bela terra do Sul algarvio como fim
de sua digressão turística, quer para
se recomporem de tattgantes viagens,

Medidas preventivas
da peste suína áfriea­

na em OIL,ão
OLHÃO - Nos primeiros dias de

Janeiro findo, surgiu em pocilgas nas
imediações da estrumeira municipal,
desta vila, grave doença que ataca a
espécie suína e se estreava no Algarve
ultrapassando a barreira natural da
nossa serra, a peste suína africana.
Chamada a atenção do veterinário

municipal, sr. dr. Manuel Neves Ra­
mos, em face do exagero da mortalida­
de, foram feitas necrópsias revelando­
'-se lesões enquadradas na chamada pes­
te suína africana, que já tantos prejuí­
zos tem causado na zona central do
País. Os suínos foram ídentrñcados e
os donos prevenidos de que os não po­
diam, deslocar ou alienar e ao mesmo

tempo foi pedida a colaboração dos Ser­
viços de Diagnóstico' do Laboratório
Nacional de Investigação Vetertnár-ía
através da Intendência de Pecuária de
Faro, que vieram confirmar o diagnós­
tico. Logo que se obteve a. confirmação
laboratorial da existência do foco, pro­
cedeu-se à sua completa destruição',
como manda a lei, abatendo os restan­
tes suínos, destruindo pelo fogo os seus

cadáveres, desinfectando os locais, etc.
Como é de supor, estas medidas nem

sempre bem compreendidas pelos que
agora se sentem lesados, os donos dos
animais, são regras de pura profilaxia
sanitária e de defesa de interesses de
outros proprietários que amanhã po­
derão também sentir-se lesados do seu
não cumprimento, além de representa­
rem defesa da economia em geral., As­
sim, em 23 de Janeiro começou a vigo­
rar a nova postura sobre .estrumeiras
e higiene das ruas, a nual vem final­
mente permitir que Olhão e as suas

freguesias da Fuseta e Moncarapacho,
possam ombrear com outras terras al­
garvias no caminho da higiene, sanidade
e progresso, que permitirão sonhar com
o turismo eua-se aproxima.
As medidas tomadas de urgência fo­

ram bem aceites pela população local.

,

Brancurae 'longavida
socomOMO'

. Orgulhe-se do
aspecto impecável da sua roupa

Omo, o melhor amigo da sua roupa, produz espuma abundante
e activa que lava suave e eficazmente. Lavada com Omo a sua

roupa dura mais e ganha verdadeira brancura - a brancura Omo I

A acção altamente detergente de Omo liberta totalmente a sua

roupa de toda a sujidade sem o fati-gante trabalho de esfregar.
que estraga ràpidamente. Não use mais processos antiquados para
lavar a sua roupa. Use Omo, o moderno processo de lavagem,
mais rápido, mais económico e mais eficiente. Dê à sua roupa
a famosa e deslumbrante brancura Omo.

OMO LAVA MAIS BRANCO
1.&1I1l""__•• I

Faz-se público que no dia 5 de Março de 1963, pelas 16
horas, se procederá, na sede da Direcção de Estradas do Dis­
trito de Faro, ao concurso público para a venda da sucata
acima indicada.

O processo de concurso está patente na sede da Direcção
de Estradas do Distrito de Faro.

.

A sucata encontra-se patente ao' público, todos os dias
úteis, nas horas de expediente, no ARMAZÉM destes Servi­
ços, na Rua do Alportel, n.s 106, em Faro.

Direcção de Estradas do Distrito de Faro, 18 de Fevereiro
-de 1963.

'

o Engenheiro Director,

ANTÔNIO RODRIGUES PINELO

Defenda a sua juventude!
use

leIte
ereme de �olte
ereme de dIa

e p6 d'arr&1l
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NOTARIADO PORTUGUÊS

Cartório Notarial de

São Brás de Alportel
CERTIFICO, para efeitos

de publicação, que, por escri­
tura -de treze de Fevereiro de
mil novecentos e sessenta e

três, lavrada de folhas vinte a

vinte e uma do livro de notas

para escrituras diversas, nÚM.
mero trezentos e vinte � três,
deste cartório; foi feita a ha­

bilitação por óbito de .Lázaro
de Sousa Costa, natural desta
freguesia e concelho de São
Brás de Alportel, falecido no

dia' um de Março de mil nove­
centos e sessenta' e dois, na

Rua Gago Coutinho, desta vi­

la, no estado de' casado com

Anália de Sousa Passos, que
também usa o norne de Anália
Passos Costa, sob o regime da
comunhão geral de bens e em

primeiras núpcias de ambos,
sem descendentes e nem as­

cendentes vivos, com testa­
mento público lavrado em qua­
tro de Abril de mil novecentos
e cinquenta e um, também
neste cartório, no qual insti­
tuíu única e universal herdei­
ra de todos os bens que cons- .

tituíam a sua meação, a sua

já indicada esposa Anália Pas­
.sos Costa.

Está. conforme o original.
São Brás de Alportel e Car­

tório Notarial, aos dezasseis
de Fevereiro de mil novecen­
tos e sessenta e três,

A ajudante do Cartório,

Maria Francisca Morcos

Gonçalves

Barros &: Matamouros, Lda.
geiros, embora estas sejam na­

cionais quanto à sua constituí­
çã,o ou sede, ou ser, alienada

por, qualquer forma, no todo
ou em parte, a favor de pes­
soas estrangeiras, sob pena de
passar a mesma quota para­
a posse dó Estado; e quando,
em virtude de sucessão legíti­
-ma ou testamentária, ficar

pertencendo uma quota par­
cial ou total a pessoas estran­

geiras, serão estas obrigadas
a alienar a peSSQaS nacionais
aquilo que houverem adquiri­
do, dentro de seis meses, con­
tados do dia em que tenham
entrado na posse efectiva.

6.°

. A sociedade não poderá, em
caso algum, transferir a sua

sede para fora do território
português e a exploração da

pesca, que é o seu objectivo,
nunca poderá ser orientada em

prejuízo da economia da Na­

ção ou em detrimento da so­

berania portuguesa.
7.°

Âf3 assembleias serão convo­

cadas por cartas registadas,
com a antecedência de oito

dias, pelo menos, salvo nos ca­

sos em que a lei exija forma
especial, de convocação.

Certifico que, por escritura
lavrada ontem de fl. 72 v» a

fl. 74 v.o do livro n.s 15-B de
notas para escrituras diversas
-do cartório notarial de Olhão
a cargo do notário licenciado
Messias Fernandes Marques
Cerca, foi constituída entre

-

José de Aragão Barros e Joa­
.quím Martins, que também
usa o nome de Joaquim Mar­
tins Matamouros, ambos casa­

dos, cidadãos portugueses, re­
sidentes nesta vila, uma socie­
dade comercial por quotas que
se regerá pelas cláusulas e

condições constantes dos arti­
gos seguintes:

1.°

A sociedade adopta a firma
Barros & Matamouros, Lda.,
é por tempo indeterminado e

a sua sede é em Olhão.

2.°

O seu objecto é o exercício
da indústria da pesca.

-

3.°

O c a p i t a I social é de
250.000$00; integralmente rea­

lizado, em dinheiro, e dividido
em duas quotas iguais, perten­
cendo uma a cada sócio.

4.°

A sociedade será represen­
tada em juízo e fora dele, acti­
va e passivamente, por dois

gerentes, devendo todos os do­
cumentos que envolvam res­

ponsabilidade social conter as
assinaturas dos mesmos, assi­
nando um com a firma social
e o outro com o seu nome in­
dividual.

§ -1.° Ambos os sócios fi­
cam desdejá nomeados geren­
tes, com dispensa de caução
e sem remuneração.

§ 2.° A sociedade é consti­
tuída só por cidadãos portu­
gueses e a gerência nunca po­
derá ser exercida por cidadãos
que não tenham a mesma na­

cionalidade ou como tal natu­
ralizados e responderá pelo
exacto cumprimento das dis­
posições do artigo 15.° e seus

parágrafos do decreto n.O

15.360, de 9 de Abril de 1928.
§ 3.° A gerência fica com

direito de verificar as condi­
ções de nacionalidade de qual­
quer sócio sempre que o jul­
gue necessário ou conveniente,
sendo os sócios obrigados a

facultar essa verificação em

'qualquer caso.

5.°

Nenhuma quota poderá es­

tar sob' a dependência ou

orientação de estrangeiros. au
de outras sociedades dirigidas
ou administradas por estran-

._-- �f
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8.°

No caso de falecimento ou

interdição _
de qualquer sócio

a sociedade subsistirá com os

herdeiros ou representantes
daquele que estejam nas con­

dições expressas nos artigos
4.° e 5.°.

,-

��� , • Æ' /- R. DE SANTO ANTÓNIO, 11
,,........� ao TELEFONE. 25800-PORTO

,

, ,

�.� .

A,ente em Vila Real de Santo António:

M. SALVADOR VAZ PALMA
I

."elnlda da lRelpúblh:a. 74

A,ente em Olhão.

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
!Rua 18 del Junho, 171

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Portímão na Casa Inglesa,9.°

Nos casos omissos reger-se­
-á pelas deliberações regular­
mente tomadas e pelas dispo­
sições legais .aplicâveís.
Vai conforme o original.
Cartório Notarial de Olhão,

15 de Janeiro de 1963.

flHM#sll Cartório Notarial �. Aljezur
CERTIDAO

Volkswagen,
Vende-se, em muitíssi­

mo bom estado.
Tratar com José Sousa
Pereira, Estrada da Pe­

nha, 43, telef. 416-FARO.

194

lizado em dinheiro e corres­

ponde à soma de. três quotas
de trinta e três mil e quinhen­
tos escudos cada uma, perten­
cendo cada uma a cada sócio.

QUARTO - A' cessão de quo­
tas é livre, com preferência
conferida aos outros sócios.
QUINTO - A gerência, sem

direito a remuneração e dis­

pensada de caução, pertence
a todos os sócios, que dividi­
rão entre si os respectivos ser­

viços; mas, nos documentos

que obriguem a sociedade, é

indispensável a intervenção de
todos os gerentes. SEXTO -

as reuniões da assembleia ge­
ral são convocadas por cartas
registadas, dirigidas aos só­
cios, com quinze dias de. an­
tecedência. SÉTIMO - Os ba­

lanços serão feitos com refe­
rência aos exercícios sociais
correspondentes aos anos. ei­
vis e serão fechados no dia
trinta e um de Dezembro: de
cada ano. Ainda será feito ba­
lanço a quando de dissolução
da sociedade, para liquidação
dos bens sociais e partilha
equitativa pelos sócios. E que,
nos termos expostos, dão co­

mo constituída a sociedade.
Está conforme com o origi­

nal.

Aljezur e Cartório Notarial,
vinte e um de Janeiro de mil
novecentos e sessenta e três.

o Notário,
Luís Alves Catarina

Luis Manuel dos Reis Alves
Catarina, licenciado em direi­
to pela Universídade 'de Lis­
boa e Notário de Aljezur.
CERTIFICO que, de folhas

duas a folhas quatro do livro
de notas para escrituras di­
versas número quatrocentos
e vinte e seis deste Cartório,
se encontra exarada uma es­

critura do teor seguinte:
ESCRITURA DE CONSTI­

TUIÇÃO DA SOCIEDADE
«ROSA, FRAGOSO & RODRI­
GUES, LIMITADA».
No dia doze de Janeiro de

mil novecentos e sessenta e

três, no Cartório Notarial de

Aljezur, perante mim, licen­
ciado Luís Manuel dos Reis
Alves Catarina, notário deste
Cartório, compareceram, como
outorgantes: José João da Ro­
sa, casado com Ivone da Silva
Correia, comerciante, natural
da freguesia de Odeceixe, con­
celho de Aljezur, ali residente
em Odeceixe, Manuel Duarte
Fragoso, casado com Agostí­
nha Marreiros Fragoso, co­

merciante, natural da fregue­
sia e concelho de Aljezur, resi­
dente nesta vila, e Inácio Je­
suíno Vieira Rodrigues, ca­

sado com Maria de Fátima
Semião Neves Rodrigues, via­
jante, natural da freguesia de
S. Clemente, concelho de Lou­
lé, residente nesta vila de
Loulé. Verifiquei a identidade
dos outorgantes por declara­
ção dos abonadores adiante
mencionados. E por eles foi
dito: Que, por esta escritura,
constituem entre si uma so­

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
nos termos seguintes: PRI­
MEIRO - A sociedade adopta
a firma de «Rosa, Fragoso &

Rodrigues, Limitada», tem a

sua sede na cidade de Lagos,
na Rua Marquês de Pombal,
números seis e oito, rés-do­
-chão, e durará por tempo in­
determinado. SEGUNDO - O
objecto . social consiste no

exercício do comércio de mer­

cearia, por grosso e a retalho,
ou qualquer outro ramo de
comércio ou indústria, acorda­
do por' todos os sócios. TER­
CEIRO - O capital social é
de cem mil e quinhentos es­

cudos, está integralmente rea-

Arlur del Malos Marqueis
torrel5Pondtmda I

Eseola Maseulina - �LMADA
Proposícão inédita n.» 311

por Fernando Augusto Bernardo
- Lavradio

Br. 7 p. - Pr, 6 p. 1 d.

O Notârio,

Messias Fernandes Marques
- Cerca

INVERNO AMENO ...

comprando e tricotando

LAs AVRE$
N o V I D A D E S'SEMPRE

LÃ SALVATORE, suíça, sport, impenetrável à hu";idade l Te­
cido Tweed fabricado especialmente para a confecção de saias,

em conjunto com as mesmas cores e mesclas Tweed Ayresl

270-1.°'
A

RUA AUGUSTA,
L I S B O .Jogam as brancas e ganham

-Posicão: Bl'ó" 2-6-10-12�19-21-22
Pr. (3)-16-17-28-29-31-32

Kelvin Hughes *

CERES

Farmácia Reis
Vende-se motivo retira­

da. Trata-se na mesma

-Fuseta.

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vant¡Jgehs da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

Efeitos dra:máticos
do :mau telnpo

Devido à enorme cheia do Guadiana,
voltou-se em Mértola um pequeno barco
de pesca, afogando-se os seus dois tri­
pulantes, os irmãos Marcelino e José
Manuel Caetano Pereira. 'respectivamen­
te, de 23 e 22 anos, ambos solteiros,
cujos corpos foram levados pela água.
Os infelizes eram filhos do sr. Mateus
José Pereira e da sr.» Maria dos Re­
médios Caetano.
Também em Portimão, devido à infil­

tração das águas pluviais, abateu parte
de uma casa, perecendo sob os escom­

bros as irmãs Maria Helena da Encar­
nação Romão, de 16 anos e Maria da
Encarnação Romão, de 13, filhas do: sr.
José Luis Romão e da sr.s Paula da
Encarnação Romão.

c. SANTOS LOA.CONSULTE OS REPRESENTANTES

LISBOA .. PORTO .. COIMBRA ..OLHÃO

* A marca que equipa es mais importantes unidades mereantes.e de pesca nacionais
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(Oonc"",,o da 1.· Jld.uitMI)

discordamos do programa e até
louvamos aquele organismo pela
sua iniciativa. O que nos move a

redigir este apontamento é a cir­
cunstância de nos parecer oportuno
lembrar ao citado organismo - não
como' censura mas estritamente
como lembrança - qué nós, no Al­

garve, também no domínio religio­
so, temos alguns valores que mere­

cem ser divulgados e apreciados.
Todos sabem que não é índíspensá­
vel ser-se católico para se apreciar
e estimar uma manifestação que se

revista de seriedade e de pompa,
como não é obrigatório estar-se
enfronhado nos mistérios da Igre­
ja para se sentir em todo o seu sig­
nificado humano e divino as pintu­
ras de Miguel Angelo na Capela
Sixtina, a Virgem e o Menino, de
Signorelli, nem a enternecedora
Adoração dos Magos, de Tintoretto.
Naturalmente não é preciso. São
expressões pictóricas que adquiri­
ram a 'universalidade da beleza e

que tanto impressionam o monár­

quico como o anarquista, desde que
ambos tenham nivel de sensibilida­
de para' interpretarem e sentirem
a beleza. Ora dentro deste critério,
que deve ser aquele que norteou
o S. N. I. na sua chamada geral
ao turismo mundial, também nós
temos que ver. E - apenas como

,lembrança - indicamos ao referido
organismo que percorre anualmen­
te as ruas de uma das mais carac­

terísticas, mais modestas e mais
acolhedoras c i d a d e s algarvias
- Tavira' - uma procissão que
pela sua compostura e solenidadé
merecía ser vista por olhos estra­
nhos ao meio. Referimo-nos à pro­
cissão dos Ramos. E ainda temos
na capital da Províneía, embora
sem a valorização cenográfica cas­

tiça de Tavira, a procissão de sex­

ta-feira santa que nos dizem su­

plantar, em certos aspectos, a fa-

Nós também temos manífesta­
ções religiosas que podem
interessar os turistas

mosa e bastante turística procissão
sevilhana.
Este apontamento, repetimos,

destina-se à agenda dos empreen­
dimentos turísticos do S. N. I. Tal­
vez ele lhe sirva para mais equílí­
brado desempenho da sua função.
:m que nós, aqui no Algarve, além
do sol, das falésias rendilhadas, dos
dourados areais onde se desfazem
em espuma as águas do mar e dos

pinhais verdejantes a sussurrar se­

gredos às brisas que os ínquíetam,
temos outros valores cenográficos
e espirituais que por certo agrada­
rão àqueles que para estas terras
do Sul forem encaminhados. Nós,
alérgicos ao fanatismo beócio, es­

túpido e servil que inferioriza a

dignidade da religião, podemos tal­
vez sentir-nos desfalcados dos pro­
veitos e da fama que nos proporcio­
nará esta versão nova do turismo
que nos oferece o S. N. I. Daí o

reparo, com votos de que tudo se

ajuste ao interesse geral.

Como novo. Pode ser­

vir para a praça. Vende
José Pereira Júnior, Es­
trada da Penha, 43, -Tele­
fone 416 - FARO.

is. A· segurança no seu�
� automóvel

viaje descansado'
-

com' o cinto

O CINTO DE SEGURANÇA APROVADO PELAS MAIS IMPOR.

EM

TOD�S
OS TANTES fÁBRICAS DE AUTOMÓVEIS,
, BEM COMO PELAS ENTIDADES

PERIGOS!

I OFI�IAIS DOS PRINCIPAIS

P A I S E S ,E U R O P E'U S

ItEPRESENTA NTES:

MINASTELA, LDA.
'lISIOA • RUA D, FILIPA DE VILHENA, 12 - ItUA DO DOLHAo, 61.65 • PORTO

ACEITAM-SE AGENTES PAR!\ TODO O PAts

o 'pr'Oblema' do
. azeite e do óleo

Lagos como outras localidades ressente-se das anomalias que se verificam
na distribuiçllo de azeite e 6leo, que mais pareoe impulsionada pelos senhores
detentores de tais 'pràdutos que pelas entidades reguladoras de abasteoimentos,

os: homens de dinheiro não se convenoem da necessidade de preparar o povo
para receber o que as circunstancias aooneelham, Impõem o que se deve pedir,
provocando descontentamentos sem fim, que podem vir a afeotâ-los grandemente,
pois bã que ooncordar que o povo é a grande m6, que devidamente alioerçada,
remove montanhas. Oom paz e amor poderão conseguir-se do povo aut�nticos
milagres, meis com a \mposiçllo, pouoo mais se conseguird que revolta.

Procure-se fazér ver que hd neoessidade de oonsumir 6leo para bem da econo­
mia nacional; fale-se ao corœçllo dessa grande e laboriosa massa que é o povo
e 'este, pouoo a pouco, aiuâarâ a resolver 'o problema do azeite e 6leo. Oontrã­
riamente, ninguém se entenderd e todos os que agora impõem o que não é de
impor, virllo a arrepender-se de nIlo perecrutarem a voz âos que, apesar de
humildes, sao a esperança de um Iuturo melhor. No povo, pràtiomnente in­
culto, existe, estamos oonvencidos, algo de nobre, oriundo de jantes superwres
de que dificilmente nos apercebemos, e isto porque, alheio aos uroureeeos
materigiB da sociedade, conserva nato aquilo que do alto 1'eoebeu.

Alunoa premiados da Eacola Industrial
- Foi-nos grato saber que no Concurso
Distrital de Trabalho da Mocidade Por­
tuguesa, foram aprovados para a fase
nacional a realizar em Lísboa, os alunos
da Escola Industrial e Comercial de
Lagos, F'ranctsco António dos Reis
Arenga (torneiro) e José Francisco
Têmpera Nobre (montador-electrfcísta)
e bem assim que está indicado para ir
à Ilha da Madeira como merecedor do
prémio de homenagem ao Infante D.
Henrique instituido pela T, A. P., o

aluno do curso de Formação de Serra­
lheiro, José Martins da Silva, por mais
classtñcado no ano lectivo 1961-62.

Cruzamentoa perlgosoB - Existem al­
guns na cidade. Já na vigência da
actual Câmara, no sentido de evitar
desastres no cruzamento da Rua Mar­
reiros Neto com a Rua Cândido dos
Reis, um espelho colocado num ângulo

.

dessas ruas tem provado a sua eficiên­
cia. Acontece que no cruzamento da cita­
da Rua Marreiros Neto com a Rua Pro­
fessor Luis de Azevedo, que o vulgo
conhece por Rua do Paço, os desastres
de viação sucedem-se, tendo-se recen­

temente registado um que talvez custe
a vida a um homem na flor da idade.
Oxalá ao Município, continuando a

sua obra tão necessária de protecção,
seja possível actuar no sentido de tor­
nar este cruzamento menos fatídico, e

que os que se servem de veiculas moto-:
rizados atentem com mais cuidado nos
cruzamentos perigo'Sos. '

O Rancho Infantil desloca·ae a Faro­
Sabemos que o Rancho Infantil do Cen­
,tI'O de Assistência de Nossa Senhora
do G:armo, muito querido do sr. gover­
nador civil do Distrito, se desloca hoje
a Faro e será recebido pelas entidades
mais representativas da capital, na Casa
de Santa Zita, pelas 15 horas, onde,
como é natural, se exibirá em algumas
das 'suas marchas e canções que fazem
reviver os tempos dos nossos avós,
cantadas e dançadas com a graciosidade
que só os pequeninos possuem.

O prolongamento do molhe·cala re­

quer cuidados especiais - Parar é mor­
rer, mas executar sem acautelar os in­
teresses de segundos e terceiros é pou­
co ou nada prudente. Há algum tempo
que se iniciaram os trabalhos de pro­
longamento do molhe-cais e nem se­

quer existe uma luz a indicar que as

pedras, algumas encobertas pela água,
oferecem perigo às embarcacões que
tenham de atracar ou, mesmo de pas­
sagem para utilizarem o canal, tenham
necessidade de se aproximar do que bem
se pode classificar de zona perigosa.
Deixamos o aviso, convencidos que

será tomado em atenção por quem de
direito.

As batatas e oa retalhls,gs que se ar­

rl.cam para as yender - Em face do
descontrôle que se acentua de dia para

o Carnaval na Casa do Algarve 'BALANÇA '«AVERY»
I

N()va,. sistema de bá�( ui a. J>e�f) até
1. oso ���.

Vende por bom pre�(): tlilderi(o do Na�·
clmcnto J>jre�, telefone 21(i -Vila �eal de
Sant() António.

Na Casa do Algarve realizam-se bailes

do Carnaval hoje e na segunda-feira,
até às 5 horas e amanhã e na terca-reí­

ra, ematínéess das, 16 às 24 horas.

TINT4S «IXCfl\I()�»

A,LGARVE
FÉRIAS DE CARNAVAL
EM ARMAÇÃO DE PÊRA

[arnaval no [asino de Turismo desfa praia apoiado pRlo HOTn DO GARBE

De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos. Euca­
liptos. Oliveiras. Todas as variedades e qualidades encontra­
de maneira a satisfazer-numa das melhores casas do género:

Bailes todas as. noites

Informações e

marcações Cie mesas
T I f { Cqsi_no, n,? �O
e e ones

Hotel, n.O 94

f\RBORICULTOR�, LD�._.
RUA DA PRATA, 15-E� LISBOA (JuntoâArcada)
Telefone 320156 - Caneças, Viv.eiros -Telefone 920034

1 I' N V I 4 � () S c � .'Á L_:V 6 O i 6 � Á T I SSERViÇO PERMANENTFi, DUI1ANTE O ANO, DE BAR E RESTAURANTE

•

LUX

Novo Lux tem um encanto novo para sil
O perfume aliciante da sua espuma suave e fresca é agora mais
intenso e persístentel ,

E o novo processo de abrir, fácil e rápido, revela também o novo

formato e a moderna embalagem do sabonete de beleza Lux.

com novo

"e fascinante
perfume delicadamente requintado
9 DE CADA 10 ESTRELAS USAM LUX

'j
'-!,

dia no abastecimento de batatas, o con­
sumidor tem que estar grato aos poucos
retaínístas que se arriscam para as ven­
der mesmo a 3$00, como aconteceu em

Lagos nas últimas semanas. O retalhista
que compra batatas a 40$00 a arroba,
para servir os que lhe batem à porta
díaendo que não podem comer o dinhei­
ro, e as vende ao preço de 3$00 cada
quilo, não deíxa de ser útil. Outro tanto
desejaríamos que se visse da parte das
entidades que regulam os abastecímen­
tos, no sentido de se cumprir o preço
de 2$20 recentemente estabelecido, pois
se o retalhísta as receber a 2$00 vende,
estamos convencidos e com sattsfação,
a 2$20.
Fixar preços, justo é que nos conven-:

çamos, não resolve. Regular abastecí­
rñentos de harmonia com os preços fi­
xados, isso sim, resolverá a contento
geral. Oxalá pelo esforço de todos, re­
guladores ou não de abastecimentos, se

atinja finalidade digna no respeitante
a abastecímento de batatas produto que
interessa a pobres e r-icos e que estes
devem facilitar àqueles, quanto as suas

possibilidades permitam.
A acção do Município refiecte'le no

arranjo do mercado municipal-Há coi,
sas pequenas no montante a despender
mas grandes na bea Impressão que
causam. Felizmente que isto se verifica
no respeitante a arranjos no mercado
municipal. Recentemente passaram a

adoptar-se pequenos galinheiros para
depósito das aves que se exponham à
venda, o que interessa não só pela me­
lhoria de aspecto, como por poupar as
aves ao sacrificio de permanecerem ho­
ras consecutivas com as pernas atadas.
Consta-nos que aproveitando espaço

livre passará o mercado a dispor de
mais bancadas. Feito que seja o que
fica apontado, apenas poderemos las­
timar que não tenham sido removidas
as dificuldades postas por munícipes
menos conscienciosos, para que se pas­
se a utilizar a varanda do mercado, o

que muito contribuiria para o valorizar
sob todos os pontos de vista.
A Filarmónica, barco sem mestre­

A Filarmónica local, apesar dos melho­
ramentos verificados recentemente na
sua sede, que se devem a verba conce­
dida pela Comissão Municipal de Tu­
rismo e à boa vontade de três filarmó­
nicos que há mais de um ano orientam
os seus destinos, pode considerar-se
como barco sem mestre.
Os filarmónicos devem estar para a

parte artística como os valores locais
para a administrativa. Como porém
escasseiam os valores reais para qual­
quer coísa que interesse ao progresso
da cidade, colectividades que poderiam
contribuir para que a mocidade se de­
dicasse à cultura e à arte, sucumbem
à mingua de recursos de toda a espécie.
Não é segredo que pessoas com qualí-,

dades e têmpo para se tornarem úteis
preferem tudo resolver' às mesas dos
cafés, criticando muitas vezes um ou

outro que ainda diligencia servir, a

atender pedidos que lhes são feitos para
exercerem cargos directivos de socieda­
des de carácter utilitário.
A continuarmos com esta tão, infeliz

maneira de ver, a Filarmónica não pas­
sará de um barco sem mestre, o que é

pouco ou nada aceitável, posto que os

camaradas, por muito boa vontade que
os anime difIcilmente conduzirão a em­

barcação'dep.tro dos pr incfpiqs de dis­

ciplina e ordem necessários ao seu bom
andamento.

No caso da Filarmónica, tal qual es­
tá, o regente nem sempre poderá impor
autoridade aos filarmónicos que orien­
tam os destinos da sociedade, e, assim,
a parte artística tem de ressentir-se,
e a administrativa será ou não o que
deveria ser.

Impõe-se em nosso modesto entender
a eleição de corpos directivos de har­
monia com as disposições estatutárias.
Lagos conta ainda com pessoas que
nutrem gosto pela arte dos sons e tem
mesmo alguns valores na música. Que
surjam, pois, a alentar a Filannónica
antes que venha a naufragar no mar de
incompreensões da época que passa em

que cada um só trata de si, é o que sin­
ceramente desejamos.
O espectáculo a favor do Centro de

Assistência - Falar mal é pecado, e por­
que apesar de pecarmos, muito grato
nos é fazer justiça a quem a merece,
devemos dizer, que se não fora uma

avaria nos microfones a meio do espec­
táculo realizado no Cine Império na

segunda-feira a favor do Centro de As­
sistência de Nossa Senhora do Carmo,
tudo se poderla julgar valioso e com­

pleto.
Enumerar nomes de colaboradores ou

números de atracção tornar-se-ia fasti­
dioso, mas podemos .afirmar que Lagos
apreciou um espectáculo digno de re­

petição. O Rancho Infantil, com suas

marchas e canções que fazem reviver
o nosso Algarve, a actuação dos grupos
musicais Belmar e Merry Boys, acor­

deonistas muito nossos com os corridi­
nhos característicos da região, presença
alegre e comunicativa de Madalena
Iglésias, pianista António Melo Júnior,
imitações de José António dos Santos,
bailes de vivacidade invulgar por Má­
rio Madeira e Maria Madalena, e entre­
-acto deveras hilariante, revelador do
bom gosto de Sebastião Bias Murti­
nheira e um tanto de exagero de Fran­
cisco Augusto Beles, tudo caiu bem no

público que correspondeu de verdade
a esta manifestação de simpatia pelo
estabelecimento de assistência que me­

lhor vem servindo Lagos.

Joaquim de Sousa Piaeaneta

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RAplDA E BARATA

JUNKERS

�
A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

S I·L V E I R A

Junkers
Garante:

• Óptimo funcionamento il p�es.
sêo normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro•.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão

devido aos seus dispositivos
de seguranço.

EXIJA O SELO DE GARANTIA DOS,

Â VENDA

RUA DA CONCEIÇAo, 17· ••• -LISBOA- TEL.". 3274715

& S I L V A L D A.

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

A comissão de Faro do Jar..

dim-Escola João de Deus foi

recebida pelochefedoDistrito
A comissão constituída na capital al­

garvia para a erecção de um Jardim­
-Escola João de Deus, apresentou cum­

primentos ao sr. governador civil ao

iniciar os seus trabalhos, pedindo o

patrocinio do sr. dr. Baptista Coelho
para a obra a que se propõe. O chefe
do Distrito, manifestou a sua satisfa­
ção pela vontade que anima todos os

membros da comissão e disse esperar
que o Algarve salde em breve a dívida
que tem para com o glorioso vate e

pedagogo.
A comissão vai levar a cabo alguns

empreendimentos- para angariação de
fundos que permitam a- concretíeacão da

velha aspir-ação algarvia.

�IOS TRICOT'
A. NETO RAPOSO

(FABRICANTES)
O maior sortido em corps e qualidades a preço de fábrica.
Austrália desde 100$00, p:erla'pont 180$00, escocesa, inglesa, ro­

bilon, florescente, mohair, fogo de artificio; lolita; fabiola; ráfia; etc.
Não receamos conírontos, nem em qualidades nem preços .

. Consulte-nos hoje e ficará cliente.

Praça dOl Reltaur.dore1, 13, 1.°, Dto. - L I S B O A Telelone 326501
EnviaDJo. a_ostra. áráti. e encomendas à cobran,a

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo sr. José Isidro Bar­

reto Lamy.
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DESPORTIVAS
Comentários de ENCARNAÇAO VIEGAS

Campeonato Naeional da I Divisão

I E. ��,�, �,e����!O�� �,��g� �����i!S:
moraâo . paredes-meias com a turma área, como esperaria o quadro cam­

de Olhão, o resuitaâo seria a mais peão europeu,' mas no meio ,campo,
«escandalosa» vitória de uma equipa onde qualquer deslize tosse remedici­
visitœnte no estádio da Luz. vel, o veneno do contra-ataque idea-

O que os algarvios tiveram, isso lizado· pelos visitantes surtiu tal etei­
sim, foi cabeça. Inteligência a, elabo- to que no, trecho final do .âesatso
rar um plano que, conhecidas cis ca- Costa PereirIJ, o guardilla inter'nacio­
racter1sticas âos adversários, visava naI do Benfica, teve de opor-se com

fundIJmentalmente à anulação das valentia e, decisãO ,para que o triunfo
suas pedras-base. E como tudo foi
escrupulosamente cumprido e os ata-

nao sorrisse ao quadro de Casaca.

cantes encarnados não encontraram o Estão portanto de parabéns '08

antídoto para se libertar do «colete de olhanenses, merecendo teucuaçõe«
forças» que lhe era imposto pelas pela proeea.

F.U T E,S

Jogos ,e árbit .... o s
P<fira aDlanhã

I Di.i.ã"

OLHANENSE-Cuf
Raul Martins, de Lisboa

Il J),i.i.ão
PÓRTI-:MONENSE�LirsI�AN:O
!lidio Cacho, de Lisboa

Luso-SILVES

I Fernando Velez, de Santarém

Peniche-FARENSE
Décio de Freitas, de Lisboa

Di.trit.l de Iuniore.
,

Farense-Portimonense

Olhanense-Silves

o L

Cam.peonato NadonaI da II Divisão'
Merecia melhor o grupo

da Praia da Rocha

Sem se inferiorizar, antes discutindo
uma vitória que poderia ter alcançado,
o grupo de Portimão apenas se viu ba­
tido porque ao inverso do seu adversá­
rio foi pouco decidido a penetrar na

grande área adversária, rematando pou­
co, faltando por isso ao, esplêndido de­
senvolvimento dos seus esquemas o

corolário lógico e racional, ou seja o

disparo para a baliza.
Porque em jogo-jogado o Portimonen­

se produziu boa actuação, desenhando
as suas jogadas de ataque com desen­
voltura e intencionalidade, enleando o

antagonista na teia de passes desen­
volvida pelos seus atacantes. O que
faltou, isso, sim, foi objectivídade den­
tro da área pára obrigar o guardião
contrário ao desagradável passeio ao

fundo da rede.
Todavia, pelo que demonstrou o Por­

timonense cotou-se como quadro evolui­
do e de boa contextura futebolística.

Para além do resultedo, a
exibição

Para além dos dois pontos necessários
à classificação, a turma da capital al­
garvia adregou exibição acertada a que
apenas terá faltado remate para que
os números traduzissem a sua boa mo­

vimentação. Forçado pelas circunstân­
cias a não contar com algumas das suas

pedras mais cotadas, o quadro farense
encontrou na juventude dos suplentes
aquela alegr-ía e vivacidade que andava

Equipas e márcadores:
OLHANENSE: Filhó; Alfredo e

Nunes' Madeira, Luciano e .Reína : ,

Matias, Campos (1), Gancho, Casaca
e Valter.
PORTIMONENSE: Raminhos; Li­

no e João Luis; Arquiminio, Rebelo
e Santos; Pacheco, Mateus, Hercu­
lano (1), José António e Alexan­
'drino.

SILVES: Duarte; Baía e Miguel;
Lóia, Tino e Acácio; Eduardo, José
Carlos (1),' Albertino, GraLho, (1)
e Hélder.

LUSITANO: Santos; António Vi­
cente e Gonçalves; Rodolfo, José
Pedro e Silva; Nogueira, Araújo
(1), Marco, Brito (1) e Torres (1).
O quarto golo do Lusitano foi

obtido por um jogador do Oriental
nas próprias balizas.
FARENSE: Calotas; José Antõ-

I
nia e Bento; Vítor, Remigio e Val­
demar; Júlio, Vinagre (1), Pefial-
ver, Jaruga e Totól.

'

Resultados dos jogOS:
I Divisão

GUimarães,
Benfica,
Feirense,
Atlético,
CUf,
Setúbal,
Leixões,

O':_ Porto, 5
I - OLiiANENSE, 1
I :- Sporting, 4
5 - L. Evora, 5
2 - Académica, O
1 - Belenenses, 1
O - Barreirense, O

Il Di"isão - Zona Sui

Alhandra, 5 - Portimonense, 1
SILVES, 2- Peniche, 5
FARENSE 1 - Torriense, O
LUSITANO 4 - Oriental, O
Seixal,

'

1 - Sacavenense, O
C. Piedade 4 - Luso, O
,Montijo,' 5 - Portalegrense, O

No jogo realizado na Quinta-feira,
em. atraso, entre o Portimonense e
Seixal o resultado foi um empate a
uma bola.

Distrital de Juniore.
,Si,lves, 1 - Portimonense, 2

(Jogo em atraso)

Portimonense, 6 - Olhanense, 2

Silves, 1 - Farense, 2

CLASSIFICAÇÕES
1 Divisão

Porto .

Benfica • .

Sporting. .

Lusit. Évora.
Leixões . .

Belenenses .

Guimarães
Setúbal .

Académica
Olhanenlle
Cuf ....
Barreirense.
Atlético •

Feirense .

J. v. E. D.
16 15 2 1
16 15 2 I
16 12 1 5
16 8 5 5
16 6 6 4
16 7 5 6
16 7 2 7
16 4 6 6
16 6 r 9
16 4 4 8
16 4 5 9
16 5 5 8
16 4 12
16 2 14

Il Divisão - Zona Sul
Alhandra. 16 10 4 2
Seixal. . . 16 9 5 2
C. Piedade. 16 7 6 5
Torriense . 16 7 5 4
Portimonense 16 7 5 6
Farense • • 16 7 5 6
Saeavenense. 16 5 6 5
Luso .'. . 16 5 6 5
Lusitano . 16 7 1 8
Montijo. 16 6 5 7
Oriental . 16 5 5 6
Peniche . . 16 4 4 8
Portalegrense 16 5 I IO
SUves • • • 16 1 2 15

58-17
115-20
21-15
29-17
25-24
25-19
25·22
22-27
50-26
27-29
20-21
21-50
16·46
12-51

B.
45-15
42-14
49-18
25-26
15-21
28-25
26-26
20-21
51-50
18-22
22-24
11-28
22-46
14-52

A.pecto d� 'cii.puta' do Torneio JORNAL DO ALGARVE

(HO(AD�IRAS «PAL»
(FABRICO FRANC�S)

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano
Eléctricas, petróleo e mis­

tas. 50 a 20.000 ovos, Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado,

"

Jlara fn¡¡orda I Para �V051
While Cornish,While While I eghorn, Rhode Island

IDÇk, elc� -H [bridas. New Hampshire, elc. -H¡brldos.
,ara carne para postura

- Telels. 321241/325085 H. BRAAMCAMP OBRU, LI>A. Praca do Munitlpió; 1�:2.o"LlSBOA·2
P.
28
28
25
19'
18
17
16
14
15
12
11
11
8
4

RÁDIO-
,
,

,

TECNICO
PRECISA'

1M1\I)�CI4LID4()1
Só responder, quem estiver devidamen.te habilitlldo.
Resposta à nossa Redacção, ao n.O 2.808.

24
25
20
19
17
17
16
16

15/15
15 ,

12
'
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Terreno para construçãc
Vende-se em Vila Real de Santo António (sitio das Hortas) uma 'porção

de terreno para construção com a área ap'roxímada-de 4.000 metros quadra­
dos. junto à Mata, a 50 metros da Estrada' Nacional de Vila Real de
Santo Antón.io-!<,aro com ligação a Monte Gordo,. Vende-se o conjunto ou
em lotes. Dispõe de uma nora com excelente água e de canharia's para
rega, no caso de se querer semear até à construção de prédios. Grande
abundância de areia para a construção ou para vender. Tratar com Amán­
dIO Afonso Pereira, na casa N.O 1 do Bairro de Nossa Senhora de Fátima
Hortas - Vila Real de Santo António.

'

.

'Estão a ser elaLorados

os projeetos do novo

está.dio do OILanense
OLHÃO -:- A comissão pr6-Es­

tádío do Sporting Clube Olhanense,
à qual preside o sr. deputado dr.

João Cardoso, está a trabalhar acti­

vamente no sentido de levar a efei­
to a construção do novo estãdio.

Começaram jã a ser elaborados os

respectivos projectos com vista a

localizar o melhoramento no Largo
da Feira nos 'terrenos cedidos pela'
Câmara Municipal. Para o arrelva­
mento do piso e outros benefícios
conta' a .comíssão com a quantia
de 450 centos atribuida pela Fe­

deração Portuguesa de Futebol
através do fundo do Totobola.
A construção do novo estádío

estâ a .despertar grande interesse

nos aficcionados do futebol.

Ci�e�f02: I
'Vlla J1e¡�J' de¡. $�n.o' An.f(ml,()

,

"

'I?OMINGO,um filme que con­
,

quistou um lugar à parte, entre
, as grandes obras de .suspens�.,

" O ho.me"? !Ille sabía demais,
em vistavision-tecntcolo-, com
James Stewart e Doris Day. Da
navalha lançada .nas vielas de
Marrocos ao fatalsom dos pra­
tos no Albert Hall de Londres. '

(Para 12 anos).
' r

QUINTA-FEIRA, uma pelícu­
la que �eliciou Lisboa em peso I
Stefame no IUo, em eastman­
color, com Sabine Sinjen, Toda
a trepidante vida do Rio de Ja­
neiro com os seus ritmos ecos­
turnes num filme cheio de cor
e alegría! (Para 17 anos).

EM FARO
Armazém com escri­

tório e telefone no

Largo do Mercado, o
melhor sitio da cidade
para qualquer ramo

de negócio. Carta a es­

te jornal ao N.O z785.

Odávio Trinta, Ginásio (Independentes), Edmundo Bota,
Louletano (Juniores), Henrique Neto, Ginásio (Iniciados),
Ioram os vencedores das provas de aniversário da

A s s o ei a ç s o d e ei c I i s m o d ta F a r o

A Associação de Ciclismo de Faro deu' clistas portugueses ainda' se encontram
no domingo inicio à nova época de cí- pouco rodados, a presença dos tavíren­

ctísmo.vrazendo disputar provas para in- ses na Volta à Andaluzia, uma prova
dependentes, amadores-juniores e ini- que teve este ano a pior das suas edi­
ciados, nas quais estiveram presentes ções em face 'das contrariedades provo­
ciclistas do ,Ginásio de Tavirll., e Loule- ¡ cadas pelos temporais, faz-has encarar

tano, notando-se a ausência dos homens 'com optimismo a: época que ora se

do Atlético de Loulé, que no ano pas- inicia.
sado bastante contribuiram para o ex­

celente nivel com que foram disputados
os campeonatos de Iniciados;'
Para Il. prova de índependentes, apenas

alinharam 8 concorrentes, dado' que a

maioria dos ciclistas do Ginásio se en­

contravam a disputar a Volta à Anda­
luzia. Por esta razão tudo levava a crer

na supremacía dos homens do Louleta­
no que logo de inicio tomaram o coman­

do das ínícíatívas numa tentativa de
fuga por parte de Aranha Figueira, bem
correspondida pelo tavirense Machado.
Na escalada para o Barranco do Velho,
Vitor Tenazinha, pedalando bem, al­
cançou os dois fugitivos, para pouco
depois se isolar. Entretanto o excelen­
te corredor' louletano, que não nos pa-
rece na sua melhor forma, foi nova-. ���o........ .: ........�� ..................

mente alcançado por Machado e seguí-.
damente ambos absorvidos pelo pelotão.
Na meta instalada em Faro, Octávio

: Trinta, mais rápida, não teve dificulda­
des em impor-se aos adversários.

Circuito nocturno na Avenida

JOllé da CostaMealha; elQ, Loulé
Em' benefício da, Santa Casa da Mise­

ricórdia de Loulé, realizá-se esta noite,
na Avenida José da Costa Mealha, em

Loulé, um circuito de ciclismo, com a

presença das equipas 'do Benrícav.e do
Louletano. .

'

A turma encarnada será composta por
todos' os elementos que recentemente
dísputaram. a ,Volta à Andaluzia, entre
eles Alcido Rodr-igues que, alcançou 'um
brilhante 3.° Iugar.

O'FIR CHAGAS

Deeorr�u anim.ada-'a
reunião semanal do

Rotary CluLe de FaroBoa estreia dos juniores
e iniciados

'

CAMIÃO «VOLVO»
Estado impecágel. bem calçado, "motor de ISO, H. P.,

peso bruto 15.000 h,s. como nOllo.
"

.

Vende em conta: Hilderico do Nascimento Pires,
telefone 275 � VUao Real: de :Santo _ António.

'

Câmara Municipal do' Concelho: . de Olhão
, ..'

E:DI'T:AL
DOMINGOS REIS HONRADO,�Pre8idenie da Câmara'Muni-

cipal do Concelho de Olhã6>:-' "
- ,

, :

Faz saber que foram aprovadas pelo Conselhô Municipal,
em sessão de 15 de Fevereiro 'eorrente, as' seguintea-Posturas
e Regulamentos que entrarão em vigor oito dias depois da
publicação do presente edital.

'

Disposições comuns às Posturas e RegulamentosMu­
nicipais (aprovada pela Câmara Municipal emreunião
de 12 de Dezembro de 1962).
Regulamento Municipal de Edificações Urbanas (apro­
vado pela Câmara Municipal em reunião de 16' de Ja-

- neiro de 1963 e por despacho de Sua Excelência o Sub­
secretário das Obras Públicas, de 21 de Dezembro
de 1962).
Regulamento para Bombas Abastecedoras de Gasolina,
Gasóleo, Ar e Ãgua (aprovado pela Câmara Municipal
em reunião de 23 de Janeiro de 1963). .

Regulamento de Licenças para ocupação da Via PúbÍi­
ca (aprovado pela Câmara Municipal em reunião de 12 '

de Dezembro de 1962).
Regulamento de Licenças para Anúncios e Reclames
(aprovado pela Câmara Municipal em reunião de 13
de Fevereiro de 1963). '

'

Para constar se passou o presente e outros de igual teor
que vão ter a devida publicidade.

Olhão, 19 de Fevereiro de 1963.

O Presidente da Câmara

DOMIl'fGOS REIS HONRADO

PALHA DE TRIGO
Enfardada à tnáquina, com três arames

e o peso de 30 quilos, vende-se a 6$00 cada
fardo.

José Martins Pereira, telefone 3, ALGO-
DOR (MÉRTOLA).

EMPREGADO
Precisa-se' com carta de condução de ligeiros e pesa-

dos para promover vendas e entregar mercadorias, vinhos,
licores e refrigerantes. Conhecedor do ramo e das ZORas

a trabalhar: Baixo Alentejo e Barlavento do Algarve. _

Guarda-se sigilo estando empregado.
Respostas para J. J. DUARTE"FILHOS, LDA.-Silves.



..JANELA
DO MUNDO
(ConcluB4o da 1.. ptJgiiIG!

cinema como na vida reaZ' As fun­
ções do presidente do parlamento
são, nem mais nem menos, do que
um verdadeiro tratado de relações
públicas: manter' a ordem evitando
que os debates azedem, servir de
medianeiro, etc.
Ora parece-nos que esse setia o

lugar ideal para a nossa Brigitte,
que tem conseguidO muito mais
adesões e certezas apenas com a
sua presença do que milhares de
políticos com o« seus fastidiosos e

negativos discursos. Estamos já a

'Vé-la dirigindo os trabalhos da As­
sembleia, acalmando os étnimos com

um ligeiro sorriso ou uma canção
na sua deliciosa voz de bébE! mi­
mado, ou fazendo esquecer todas
as divergéncias com um s'imples
erguer de saia ou um ocasional
cruzar de perna.
E não 'Vemos por que Brigitte

Bardot não poderia, sentada na

sua tribuna, salvar os destinos da
França. Isso já aconteceu um dia
com uma mulher em muito piores
circunstdncias e sem o auxilio da
«maquillage» e da publicidade. Pa­
ra já, a vedeta' leva muitos pontos
de vantagem sobre' Joana d'Arc
porque convenceu de há muito es

ingleses, coisa que a outra nunca

conseguiu.
Vistas bem as coisas, o taZ depu­

tado talvez tivesse razão ao 'Votar
na B. B..••

MATEUS BOAVI1lNTURA

N,ATIONAL os RÁDIOS TRAnSISTORllADOS
MAIS VEnDIDOS DO MOHDO.

Grandf2variedade
de modelos,

",��htêncla té(ni·
(a earantida (um

pe(:a� urieinah
de fábri(a.

L A G OS:,

José Borba
AGENTE ,EM

R Á D I O L A ( Ó B R IGA, de Martins

GAGUEZ

Antes de mais nada, devemos es­

clarecer o signatârio da carta, que
nós, o director deste jornal, conhe­
ce perfeitamente a obra da Junta
Central das Casas dos Pescadores
pois teve o gosto de em tempos jâ
um pouco distantes fazer a repor­
tagem, para um órgão diârio, dos
primeiros bairros que por iniciativa
da mesma foram construidos. Sabe
o que' tem sido a sua acção e pre­
cisamente por isso é que se estra­
nha que até agora não tenham sido

favorecidos pela referida Junta os

pescadores' de Monte Gordo que,
contribuindo como todos os seus ca­

maradas para a riqueza pública,
continuam a viver em palhotas,
com a agravante daa mesmas se

localizarem numa das mais fre­
quentadas estâncias balneares do
Pais e portanto exíbíndo-se em 10-
eal impróprio como um cartaz tris­
te que a todos envergonha.

:6: por estas razões que estranha­
mos e nos insurgimos 'contra o fac­
to de até agora, tal como noutros
centros piscatórios, não ter sido
ainda proporcionada casa decente
aos pescadores daquela prata,
Lamentamos, como a Junta, que

o bairro não tenha sido ainda ini­
ciado e gostariamos de saber, alíâs,
mais do que nós gostariam de sa­
ber os interessados quais os obstâ­
culos que se opõem, contra a von­

tade da citada Junta, à construção
do malfadado bairro, isto para que
não apontemos responsabilidades a

quem se apressa a enjeitâ-las. -

'

E de futuro, para qualquer escla­
recimento, não precisa invocar o

signatãrio da carta lei nenhuma.
Aqui toda a gente decente e ínstí-'
tuíções responsâveis têm audiência,
sem necessidade de recorrer a leis
ou a empenhos.

o malfadado bairro dos

pescadores de Monte Gordo
S.· - Apesar ão« seus insistentes

esforços não conseguiu, ainda, a

Junta Central daB çaeã«: dos Pes­
cadores iniciar a construção do
Bairro dos Pescadores de Monte
Gordo. Não está, porém, ao seu

alcance a solução do problema.
S.· - Está o articulista profun­

damente enganado ao afirmar «que
a Junta Oentral das Casas dos Pes­
cadores considera uma glória para
si -' triste glória afinal r+: não

proporcionar casa ao único núcleo
'piscatório de Portugal que ainda
não recebeu taZ benefício - embo­
ra pague para ele».
E está profundamente enganado

primeiro porque ninguém pagou
para ele ••. e segundo não consi­
deramos sequer _glória as S.SS4 ca­

sas que já cónstruímos para os pes­
cadores em 84 bairros espalhados
por toda a orla maritima não '.Só no
continente, como nos Açores e Ma-

,deira; nem tão pouco toda a assis­
Uncia que vem sendo prestada à I
gente do mar, numa extensão igno-Irada por muitos; glória é, sim, pa- ,

ra nós, podermos continuar o nos-Iso programa de trabalhos, que in­
cZui - entre o muito que há a fa- I
zer - o Bairro âo« Pescadores de i
Monte Gordo, cuja construção nin- !
guém mais do que n6s gos�aria de i
'Ver iniciada mas, apesar de todos!
oe nossos esforços, ainda não foi'
possí'Vel .• '.»
Com os nossos cumprimentos.

A Bem da Nação,
Junta Central doa Cas08 âo« Pescadores

(Conclus(!.o da 1.· pdl1ina)

possam ter sido induzidos em erro,
decerto por desconhecimento da­
quele, esclarecemos o seguinte:
1.· - Relativamente aos enormes

prejuizos provocados pelos últimos

temporais, a Junta Central das Ca­
sas dos Pescadores em Bines � em

I toda a costa algàrvia tomou ime­
diatas providéncias para socorrer

todas as vitimas, estendendo a sua

benéfica acção até àqueles que nem

sequer estavam inscritos como seus

beneficiários. Do que já se fez e

do que ainda se está fazendo pode
o Jornal do Algarve dar conheci­
mento exacto aos seus Zeitores, bas­
tando para isso inteirar-se nos pró­
prios locais mais atingidos pelo in­
fortdnio.

ASSIM VAI A SORTE •••

NA

Desde o principio do ano:

12 prémios grandes
5'.450 CONTOS

Pela extracção da semana finda:

SORTE ORANDE - 24.511 - 1.500 CONTOS
2.0 PRÉMIO - 30.061 - 200 CONTOS

, 11.990 - 20.000$00

7.266 -"10.220$00
10.526 - 10.220$00
17.710 -10.000$00
24.516 - 6.530$00
24.518 - 6.530$00
32.262 - 4.000$00

21.656 - 3.220$00
1.991 - 3.0QO$00
3.035 - 3.000$00
3.889 - 3.000$00
7.279 - 3.000$00
10.520 - 3.000$00

17.122 - 3.000$00
22.380, - 3.000$00
32.155 - 3.000$00
36.163 - 3.000$00
39.392 - 3.000$00
40.541- 3.000$00

Tudo em bilhetes com o CARIMBO e a MARCA da

Habilite-se aos balcões da

•

•
•
•
•

•
•
•

:
.... �

TODAS AS TIN'f¡
PARA

CONSTRUCÃO CIVIL
,

OL..I-tAo
APARTADO 3D TELEFONE 279

Slack permanenle de lodo o male­
rial eléctrito para baixa lensão
• e malerial eléctrito doméstito •

IRANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E
ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

TRAV. DO GIESTAL" 4 (à R. Aliança Operária)
T E l. 63 71 06- li S BO A-3

A MAIOR ¡; MAIS MOD¡;R­

NA COLI;CÇÃO DO PAís

FABRICAt-nES

La mescla �Es�e 80$00 kg.
» 3elanõia a • 100$00 kg •

» Jnôuslrial a 117$00 kg.
», Ruslráliíl ÔESÔE. 120$00 kg.
» Sabrina (fanlasia) a' 120$00 kg.

AY. ALMIRAHTE REIS, '_1.0 fREHTE
LISBOA-'

Peçarn� larnostrae

enviamos encomenõas il cObl'ançll

optimista o relatório da
Câmara Municipal de Faro
(Conclu/l(!.o da 1.- pdgina) le não está apenas na construção,
r

' reconstrução ou reparação de maista efas que lhe compe!e� não de
ou menos centenas de metros qua-jacto, mas c�m a p�den,cl8: que �e dr d de pavimento· tem que pro-impõe à admmistraçao pública, nao
a os ,

.

vá a solução de uns tantos -proble-
curar-se e processar-s� em conjun­

ma criar' nov d
.

díñ il to com a de outros dOIS problemas,
SOI�ÇãO». os e mais lC

I n?rmalm�nte de volume de �isp�n-
Referindo-se à extraordinâria ex-

dIO superior - o das ca�lahzaçoes
pansão urbana da cidade, afirmou de esgotos e de abastecímento de

que o municipe tem razão ao queí- âguas»: .

xar-se dos maus pavimentos. «Sim- . E_lxphcou o �r. presld��t� do Mu­

plesmente _ disse _ o problema mcipio que fICO,! �efmItlvamen�e
assume, nalguns casos proporções

arrumada � pen�encla entre � anti­

incomportâveis com os orçamentos ga conce:ssIOn,ârI� do forn�clmento
e as possibilidades financeiras mu-

de energia eléctrica e a Camara e

nicipais além de que a solução d _
que val proceder-se a _profu��as r_:-, e. modelações na rede, a modíñcação
do regime tarifário e à electrifica­
ção de todos os aglomerados do
concelho.
Quanto ao abastecimento de

água, diz o relatório: «Continua a

aguardar-se a aprovação ( superior
do projecto de abastecimento de
água ao conjunto da zona rural do
concelho. Todos os esforços têm si­
do feitos no sentido de se passar à
fase de execução, até porque se

pensa que, ligado todo o, sistema de

abastecimento, se poderão afastar

preocupações, que ainda existem,
quanto à regularidade de' abasteci­
mento da sede do concelho duran­
te a estiagem».
Foi também exposto o problema

da rede rodoviâria municipal, in­
formando-se: «Não é possível ao

Município, com os meios próprios,
acelerar o ritmo de reparação e não
pode obter-se o áuxílío financeiro
do Estado, a não ser em volume
insignificante frente às necessida­
des, para além das obras que fo­
ram consideradas no Plano de Via­
ção Rural, incluído no II Plano de'
Fomento e cujo escalonamento ter­
mina em 1964».
Menciona o relatório igualmente

-,

as obras de saneamento levadas a

cabo entre as quais na Rua de Al­

portel e na Horta do Pintoe a cam­

panha de eliminação dos focos de
moscas e mosquitos. Refere-se tam­
bém o documento à urbanização
que se pretende fazer da zona do
,tribunal e congratula-se com o

começo dos trabalhos do aeroporto
- melhoramento pelo qual, justo
é reconhecê-lo, muito se empenhou
o sr. presidente do primeiro Mu­
nicípio algarvio.
O relatório termina com palavras

de optimismo.
As receitas, incluindo o saldo do

ano anterior, foram 22.324.865$70
e as despesas de, 17.462.325$50, pas­
sando para este ano o saldo de
4.862.540$20.

O turismo, incluindo o saldo do
ano anterior, apresenta-se com uma
receita de 509.976$69 e uma despe­
sa de 331.082$20, passando para
este ano o saldo de 178.894$40.

------------�------�

; EM LISBOA, DEVE PREF�RIR O • - I
• � 2!�N� E�Ó�O�PvE� �O��!C��

,

III ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

I! PREÇOS AClsslvEl1 E ESPECIAIS DURANTE A tpOCA DE INVERNO

,� NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS

• AS MAIS SA80ROSAS IGUARIAS I
• 6p,TIMOS SERVIÇOS DI! BAR E SNACK liAR ITr.'VouA do S.lItro (-'v.mlda dA lIbClrdndCl) - TCllefvnCl 3391111

,� � A

Podeis dominá-Ia pela rpeducaçil.o
da 'Voz Documentos comprovativos
dI' óptimos resultados. Reeducam-se
estudantes em quaisquer férias,
Belles Leiria Av. Almirant.. Reis,

67-t.·, Oto. -Tetef. 44018- Lisboa-t.

FORDSON
600 kg. utilitárias e

peçaspara as .ues.uas

••••••••••••••••••••

Quando se construirá,

um campo de jogos para
o Sport Lisboa e Algoz'l
ALGOZ - No desejo de aqui intensi­

ficar a prãtica do futebol, desejo justi­
ficado pela existência na nossa terra de
um clube onde o entusiasmo e a vonta­
de não faltam, visitou-nos hã tempos
a direcção da Associação de Futebol
de Faro que para o efeito se avistou
com a direcção do Sport Lisboa e Algoz.
Houve troca de impressões e algumas
promessas no que respeita à construção
de um campo de jogos, mas os tempos
rolam e nada se concretiza, o que nos
·leva a perguntar se tudo teria caldo
no esquecimento.

Melhoria do tempo - Depois de pro­
longada invernia que prejudicou serta­
mente as sementeiras, o tempo melho­

rou. dando ensejo aos trabalhadores de
terem alguns ganhos e de se atenuar a

crise existente. - C.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

VENDE:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
IIllJa do -'Ivlto. 3:1

LISBOA-3
TELIIFONE .331537

O melhor sortido encontram V. Ex.ao na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), lal di POrfa de PorIDIII,U·to. TalellD8 B2. LAGOS. RemessAs PAU lo�o o P,ls

TENHA UM PRAZER NOVO NO SEU NATAL
INSCREVA-SE NO

1963

FOI UM !X;ITO O SUPERCABAZ DO NATA.L DE 1962

INSCREVA-SE PARA ESTE ANO E FICARÁ DESDE JÁ
HABILITADO AOS NOSSOS BRINDES SEMANAIS

PARA QUALQUER PONTO DO PAís, APENAS POR 55$00
MENSAIS (durante 10 meses)

d?,.,..'

COM UM PERÚ (vivo), UM GARRAFÃO DE VINHO b.E::.M:ESA
UMA GARRAFA DE ESPUMANTE BARROCÃO. UMÁ."-PAR­
RAFA DE VINHO DO PORTO, UMA GARRAFA DE BRANDY,
UMA GARRAFA DE CONCENTRADO SUMOL, UM BACA­
LHAU, UM BOLO-REI, CAFÉ CHAVE D'OURO, CHÁ SIiMBI­
QUE, PACOTES DE FIGOS, PINHÕES, NOZES E A-MÊ�DOAS
(miolo), FRUTAS SECAS SELECCIONADAS P.,C.,gÔLÃ'CHAS
DA FAVORITA,· UMA DÚZIA DE BROAS DE MILHO, UMA
DÚZIA DE BROAS CASTELARES, UM ANANÁS' E UMA DÚ­
ZIA DE LARANJAS, FRUTA_S SELECCIONADAS SUMOL, CHO­
COLATES E DROPS FAVORITA. CONSERVAS, PUDINS, BRIN-

QUEDOS, BRINDES, etc., etc., e o valioso SUPERCABAZ

Rua Tomás Ribeiro, 12, 2.0 - LISBOA 1 - Telef. 555556

SUPERCABAZ «LlSAL» 1963
NOME , : .

MORADA
.

TELEF LOCALIDADE
.

Cobrança pelo correio de 1 a 10

A Cruz VermelL.a .0-
eorreu 08 peseadores

de Monte Gordo
(�[�lA DI [�nDD[l�
LIGEIROS
-= e =-

MOTOCICLOS

TRESPASSA-SE

LAGOS

Na delegação da Casa dos Pescadores
de Tavira em Vila. Real de Santo An­
tónio, efectuou-se uma. dístríbuícão de
roupas aos pescadores de Monte Gor­
do, vitimas do vento ciclónico que de­
vastou esta praia.
Com a presença das senhoras da di­

recção da Cruz Vermelha algarvia e da
delegada na zona sul do Serviço Social
da.Junta Central das Casas dos Pesca­
dores e sob superintendência do rev.

cónego Falé e do sr, coronel Sande
Lemos. procedeu-se à dtstríbuícão, pela
Cruz Vermelha. de 66 lençóis, SS fro­
nhas e 50 pecas de enxovais para crian­
ça de 2 a 14 anos, entre as quais vãrias
camisolas de malha confeccionadas pe­
las senhoras de Faro. A Casa dos Pes­
cadores contribuiu com SS cobertores,
10 enxovais femininos, 10 enxovais mas­

culinos e 10 camisolas de malha para
homem.
A Casa dos Pescadores, reconhecida

pela pronta atenção dispensada ao seu

apelo à Cruz Vermelha do Algarve.
agradece em nome das fam!lias contem­
pladas, as dãdivas distribuidas por esta
instituição.

Maria Francisca Reis Picoito

Delegada do S. S. das Casas dos Pes­
cadores do Algarve


